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“Traga-nos o vosso 
Telefone” e festeje

Manuel Puga Candidato

notíCia de últiMa hora

Ontem à tarde recebemos o comunicado oficial 
sobre a candidatura para as próximas eleições 

pelo Partido Conservador no distrito Blainville e Ste-
-Thérèse que é o muito conhecido Sr. Manuel Puga. 
Teremos mais informações na próxima edição.

grandiosa noite de gala eM 
hoMenageM às Mulheres
Portuguesas

grécIA NÃO rEcEbE DINhEIrO 
sEm fAzEr rEfOrmAs
O presidente do Eurogrupo, Jeroen 

Dijsselbloem, reafirmou que a Gré-
cia não receberá dinheiro se o Go-
verno de Alexis Tsipras não fizer as 
reformas necessárias.
As declarações do presidente do 

Eurogrupo e ministro holandês das 
Finanças foram feitas na véspera da 
reunião técnica que os representan-
tes da Comissão Europeia (CE), do 
Banco Central Europeu (BCE) e do 
Fundo Monetário Europeu (FMI) vão 
ter em Bruxelas, para rever o progra-
ma de assistência à Grécia.
“A Grécia tem que começar de ime-

diato a dar passos para cumprir os 
termos dos acordos dos emprésti-
mos ou os mercados financeiros per-
derão de novo a confiança no país”, 
disse o político holandês.
Na entrevista lembrou ainda que a 

Grécia deve começar na quarta-feira 
as conversações com os peritos fi-
nanceiros, em Atenas, e com os cre-
dores, em Bruxelas.
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Festa da PriMavera
A Missão de Nossa Senhora de Fátima de Laval organiza a Festa da Primave-
ra com o tema “Recordar e Viver” no dia 28 de março de 2015. Haverá vários 
artistas locais durante a noite e animada com o dJ Jr production. para mais 
informações ou reservas: Crisantina Moniz: 450-688-8260 ou Lina Pereira 514-
296-4597.

Festa do ChiCharro da ribeira Quente
“Se é pá espinha porque é Festa do Chicharro”, a Associação Saudades da Terra Quebe-
quente informa a comunidade que a festa do Chicharro vai se realizar no dia 11 de abril 
de 2015 com o conjunto Sagres, vinde de Toronto, e, haverá também boa música com o 
dJ Moreira. é pá EspINhA!

roMeiros do QuebéC 2015
O Mestre dos romeiros  de Montreal  duarte Amaral Chama atenção a todos os irmãos/
ãs que estejam interessados a partiçiparem na nossa caminhada. sexta-feira santa dia 
03 de abril  de 2015 que se chama romaria. devem participar nos encontros que terão 
lugar nos dias seguintes. domingo dia  22 de março de 2015 e domingo dia 29 de março 
de 2015 pelas 15h00 da tarde numa das salas em Santa Cruz 60 Rachel em Montreal.
 para alguma informação especial contactar: Mestre dos romeiros duarte Amaral 450-
625-7053. Venham caminhar connosco na Fé de Nosso Senhor Jesus Cristo e da Nossa 
Mãe Maria santissima.

Mestre Duarte Amaral

alMoço de são PatríCio
A Associação Portuguesa de Lasalle organiza um almoço dedicado ao São Pa-
trício no dia 15 de março de 2015 pelas 13h00: A ementa será um saboroso 
cozido à portuguesa. Para mais informações: 514-366-6305.
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Manuel de 
Sequeira rOdrigueS
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“Traga-nos o vosso 
Telefone” e festeje
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sábado: 9h00-16h00

domingo: 10h00-13h30

editOrial

esPeranças dos PeQuenos 
e Médios CoMerCiantes no Canada

O melhor Governo é o que salvaguarda 
as liberdades civis a criação de diálogo, 

no respeito do pluralismo das ideias, das re-
ligiões e das comunidades que vivem no seu 
território a cultura e favorece o florecimento 
das pequenas e médias empresas. 
Os fluxos comerciais no Canada encontra-se 

economicamente estagnado e o progresso social 
só se pode realizar através da mudança revolu-
cionária no sistema de Governo, com vantagens 
para todos os membros da sociedade e com os 
menores custos para ela. A política dos Gover-
nos interessados a desencadear as guerras e na 
obtenção de benefícios esgota inevitávelmente a 
paciência  dos povos. A organização do Estado 
só é forte quando favorece o florescimento ge-
ral. Neste espaço as pequenas e médias empresas 
desempenham um papel decisivo na economia e 
fazem o que podem para resistir.
As esperanças de todos os comerciantes no 

plateau em Montréal, cujos interesses são pre-
judicados com o desenvolvimento das enormes 
áreas comerciais, desempenham um grande pa-

pel para viverem dias melhores se entabularem 
negociações diretas com o governo Provincial 
e Federal... A crise silenciosa no Canada é uma 
recessão prolongada e carateriza-se com a que-
da do produto na vida do agregado famíliar. Por 
exemplo uma família em que os dois membros 
do casal trabalham e cujo orçamento se reduz 
bruscamente com o desemprego de um deles 
as compras de bens alimentares ou de vestuário 
será menor e a crise no Canada diminui os rendi-
mentos dos consumidores.
No principio da divisão de poderes, há que dis-

tinguir entre o legislativo, o executivo e o federa-
tivo. Mas todos os aspetos desses poderes estão 
intimamente vinculados entre si e estão concen-
trados nas obrigações não de uma só pessoa  mas 
no conjunto delas.

Esta destrinça tem também um sentido: o poder 
do Estado é uma instituição  humana, enquanto 
tal tem um caráter  e o dever moral de ouvir e 
não castigar quem fala ou, utilizar a coação para 
não receber, como é norma no poder dos nobres 
que se constituem numa casta à parte, desligada 
do povo.   Isso traduz-se na legislação que ten-
de a regular até o modo de viver dos cidadãos e 
avoluma as preocupações sobre o modo como o 
poder reage aos interesses instalados e despreza 
os cidadãos que acumulam sacrifícios e já atin-
giram o limite da capacidade de pagar os impos-
tos. Os Governos Federal e Provincial devem  
recomhecer que o programa que nos aplicou tem 
de ser ajustado à realidade, uma vez que os re-
sultados divergem dos objetivos... O crescimen-
to não se encontra.
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cASAl dA SemAnA

Silva, Langelier & Pereira inc.
s e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

belezAS dA SemAnA Festa ao divino esPírito santo
santa Cruz-Montreal

Como de costume e desde o ano 1979, vai 
a Comunidade de Santa Cruz celebrar a 

sua festa ao Divino, no domingo, 24 de maio 
próximo. Dado que, por motivos diversos, a 
Comissão de festas se demitiu, no passado dia 
21 de fevereiro, foi necessário nomear uma 
outra que deverá levar a efeito tal aconteci-
mento. A nova Comissão é constituída pelos 
membros do Conselho económico ou Corpo-
ração da Missão Santa Cruz. Foi convidado 
para mordomo da mesma festa, o padre An-
tónio Araújo que, em espírito de serviço e 
contando com a colaboração da comunidade, 
aceitou o desafio. 

Na qualidade de mordomo, venho fazer um 
apelo a toda a comunidade, pedindo, desde já, 
a colaboração amiga de to-
dos para que a festa seja, na 
verdade, comunitária e se tor-
ne especial ocasião de honra 
e louvor ao Divino Espírito 
Santo. Assim acontecerá se, 
na realização da festa, houver 
unidade, compreensão, ajuda 
e entusiasmo. Se cada um fi-
zer a sua parte, a festa será do 
agrado de todos. Unir esfor-
ços num projeto comum, será 
o caminho a seguir.
Se a festa é de todos e para 

todos, num único Espírito, 
então, parece ser muito nor-
mal que todos se comprome-
tam e colaborem na mesma. 
Cada um à sua maneira e segundo as suas possi-
bilidades pessoais e económicas. Mas ninguém 
deverá sentir-se alheio ou desinteressado pela 
mesma festa no seu conjunto. Guiados pelo Es-
pírito de Deus, devemos ser sempre uns para os 
outros e uns com os outros. No Espírito, somos 
uma família e Povo de Deus. É assim que deve-
mos caminhar.
Nesse sentido, irão sendo feitos diversos apelos 

à comunidade em geral e apontadas algumas pis-
tas de reflexão, nas semanas que vão seguir-se. 
Parece que a festa poderia ser um pouco diferen-
te. Mais centrada no essencial. Isto é, na vivên-
cia da verdade e na prática, mais viva e ativa, da 
caridade cristã. Assim nos pede e ensina a ver-
dadeira devoção ao Espírito Divino. Deveríamos 
olhar mais para dentro e viver esse acontecimen-
to numa perspetiva de fé que pudesse atingir, 
mais diretamente, o nosso interior.

Numa comunidade cristã com profundas raízes 
de fé e amor ao Espírito Santo, deveria existir 
uma preocupação de regresso às origens e às 
ideias fundadoras desta devoção devolvendo-lhe 
o sentido original que, como sabemos, era a da 
proximidade e ajuda a todos os que sofrem, na 
sua carne, as diversas dificuldades da vida. As 
crianças, os pobres, os orfãos e as viúvas ocupa-
vam a primeira linha nas atenções e nos objeti-
vos das mordomias, naquele tempo. 
Gostaria de fazer um especial convite a todos 

aqueles que, desde o início, exerceram, com zelo 
e generosidade, a função de mordomos. Alguns 
já partiram. Aqueles que estão entre nós, não 
deixarão, certamente, de estar conosco, colabo-
rando e marcando presença, sobretudo, no dia da 
festa. A experiência que ganharam com a missão 
cumprida na mordomia é muito preciosa para 
quem procura fazer o melhor possível.
Nas próximas semanas procurarei estabeler 

contactos com diversas pessoas que, no passado, 
tiveram papel preponderante no programar e na 

realização das festividades em honra ao Divino 
nesta comunidade de Santa Cruz. E são muitas. 
É que, sem o trabalho benévolo de tanta gente, 
não teria sido possível chegar tão longe.
Gostaria que os jovens desta Comunidade tives-

sem um lugar e uma função especial nesta festa. 
Nós precisamos deles. Agora e no futuro. Será a 
eles que pertence manter acesa a chama do amor 
e devoção ao Espírito Divino na sociedade e, em 
especial, na nossa comnunidade de Santa Cruz.
Como mordomo, estou aberto a todas as su-

gestões, ideias ou indicações que, porventura, 
achem bem comnunicar-me. Ser mordomo é, 
fundamentalmente, uma função de serviço ao 
Espírito e à comunidade. Conto com todos. 
Espero por cada um dos meus caros leitores 
e leitoras.
Com amizade e gratidão.

P. António Araújo

irmãS dA SemAnA

PE. AnTónio ArAújo
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no Domingo passado dia 1 de 
Marco no Centro Comunita-

rio de nossa Senhora de Fatima 
na Laval foi apresentado pela 
Presidente do Torneio Taça do 
Emigrante e em representacao 
da Camara Municipal da ribeira 
Grande, Ana rodrigues, dois (2) 
projetos que em muito se identi-
ficam com todos os Emigrantes 
espalhados pelo mundo.
O PROJETO TORNEIO DE GOLF 

TACA DO EMIGRANTE pretende 
criar anualmente um evento, sendo 
ja esta a quarta edicao, que reun nos 
campos de Golfe, numa primeira 
instancia em São Miguel, Açores 
varios emigrantes provenientes dos 
quatro cantos do mundo.

Trata-se de uma organizacao da 
ASSOCIACÃO DOS EMIGRAN-
TES ACORIANOS e que visa re-
forcar e alargar cada vez mais os 
lacos entre os Acores e a diaspora.
O segundo Projeto apresentado, 

SAUDADES DA TERRA, tem 
como principal objectivo mudar 
o paradigma da cidade da Ribeira 
Grande e vortar a mesma para o 
mar, sem esquecer aqueles que fa-
zem parte da sua historia.
Estas saudades da Terra que mui-

tas geracoes de Acorianos sentiram 
e continuam a sentir apos partirem 

aPresentação do 4º torneio
de golF do eMigrante

para os quatro cantos do Mundo, 
por motivos diversos, esta na base 
da motivacao para a realizacao da 
mesma que ficara situada no Centro 
de uma praca toda feita em calca-

da portuguesa, valorizando-se desta 
feita a arte do calceteiro e comp-
templara a referencia a todas as ge-
minacoes com a cidade da Ribeira 
Grande: Fall River - USA, Porto 
Alegre-Brasil, Santiago e Santo 
Antao de Cabo de Verde, Laval - 
Quebec Canada, East Providence e 
Sommerville - Massachusets USA.
Esta obra será dedicada a todos os 

Ribeira-grandenses, e Acorianos 
que ao longo destes seculos senti-
ram Sauddes Da Terra.
rESErVA jÁ o SEU PACoTE 

com a associação dos Emigran-
tes Açorianos antes do dia 30 de 
abril de 2015 - Tel.: 351-296-470-
758  email: aeazores@gmail.com 
ou com a Abreu: Tel: 351-296-
304-460 email: dmcportugal.azo-
res@abreu.pt. do dia 3 ao dia 9 
de setembro de 2015: Partida de 
Toronto 3 de setembro - Partida 
de Ponta Delgada 9 de setembro  
2015 PrEÇo: 996.00 EUr )Pa-
cote completo) - Preço por pessoa 

FrAnCiSCA rEiS

em quarto duplo Hotel Vila nova 
ou Hotel Canadiano, Transportes, 
Custos campos do Golf, Excur-
sões, almoço - Entrega de troféus, 
PrEÇo: 570.00 EUr. Viagem e 

custos do campo do Golf, (outros 
serviços pode ser adicionados alo-
jamento, transportes, aluguer de 
viatura).
depois do encontro juntaram-

-se todos ao restaurante Estrela 
do Oceano para saborear tudo o 
que é bom deste lindo restaurante 
situado no centro da comunidade 
portuguesa de Montreal. Para-

béns. 
Para mais informações telefonar 

para Francisca reis 514-983-7837 
antes do dia 30 de abril 2015.
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Sábado 7 de março na linda sala de rece-
ção roma tivemos a oportunidade de estar 

presente na festa do Dia internacional da Mu-
lher organizada pela Associação da Mulher 
Portuguesa do Canadá que é composta por: 
Francisca reis, presidente; Suzie reis, vice-
-presidente; Lina Pereira, secretária; Viviana 
Lourenço, tesoureira; Mila Aguiar, directora.
A Associação da Mulher Portuguesa do Canadá 

é uma organização sem fins lucrativos e foi funda-
do em 1998 por Francisca e Suzie Reis. Durante 
todos estes anos estavam a preparar-se e a ajudar 
pouco-a-pouco algumas mulheres em necessida-

de. Nos últimos anos as necessidades são maiores 
e decidiram organizar-se e divulgar as suas ativi-
dades para o público. Já é o terceiro ano que orga-
nizem este evento que é dedicado à mulher portu-
guesa, e, com o lucro desta festa, esta organização 
vai  ajudar mulheres em grande necessidade. Este 
ano, a organização fez desta noite, uma verdadei-
ra Noite de Gala, mais elegante e numa sala de re-
ceção. A equipa deste organismo fez tudo para ser 
um sucesso, e, posso dizer, que elas conseguiram. 

grandiosa noite de gala eM
hoMenageM às Mulheres Portuguesas

O serviço à mesa foi excelente e rápido. A comida 
foi de alta-qualidade com uma apresentação es-
petácular. A parte musical tivemos um espetácu-
lo bastante interessante com o Vasco Sousa que 
cantou e encantou durante toda a noite. Veio três 
vezes cantar, e todos o adoraram. Foi realmente 
uma jóia, parabéns.

Depois foi uma pequena surpresa, Breanna Da-
Silva vindo de Mississauga, Ontário. Tivemos 
a oportunidade de ouvi-lá pela primeira vez em 
Montreal, e, em público, com apenas 13 anos de 
idade ela fez um grande “Show” com as canções 

de Rihanna, uma verdeira voz encantadora.
E, para finalizar IRAN COSTA. O bicho pegou 

toda a noite fazendo a alegria de todas.

Na parte protocolar, Francisca Reis deu as boas-
-vindas aos presentes. Através da noite sentimos 
um lindo ambiente familiar através da sala. Cle-
mentina Santos e Aleluia Machado foram homena-

geadas. A Associação 
da Mulher Portugue-
sa, e, patrocinada pelo 
Festival Internacional 
de Portugal de Mon-
treal, ofereceu a elas 
um diamante em re-
conhecimento pelos 
seus serviços prestado 
a comunidade duran-
te muitos anos e que 
nunca foram reconhe-
cidas. 
Digo com muito orgulho que este organismo 

sabe muito bem escolher as homenageadas pelos 
seus serviços valiosos prestados na nossa comu-
nidade. Durante a noite a Francisca Reis apresen-
tou o novo candidato oficial do Partido Federal 
Conservador do distrito Blainville e Ste-Thérèse, 
Manuel Puga. Também, esteve presente o depu-

tado Federal Democrático - NPD de Laval, José 
Nunez-Melo, um grande amigo deste organismo, 
e ao mesmo tempo ela agradeceu a grande ajuda 
dos patrocinadores para esta festa, e, a especial-
mente a SATA que ofereceu uma viagem Toronto/
Ponta Delgada/Toronto, onde Elizabeth Carreiro 
foi a grande vencedora.
Parabéns para mais uma noite sensacional.

SylviO MartinS
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dia da Mulher no
estrela do oCeano

domingo 8 de março, o restaurante Es-
trela do oceano organizou pelo décimo 

primeiro ano, o Dia internacional da Mulher, 
num almoço em homenagem a Mulher.  Eu fui 
convidada para animar a festa. As duas salas 
cheias cerca de 185 mulheres.
Pela parte gastronómica os proprietários apre-

sentaram uma saborosa ementa com muita esco-
lha, um serviço rápido e profissional.

A festa não era só 
para portugueses, esta 
festa foi bem anuncia-
da através das redes 
sociais e várias enti-
dades publicitárias, 
e podemos notar que 
esta festa foi realmen-
te memorável, com 
várias nacionalidades 
diferentes presentes, e, 
todas elas bem dispos-
tas e prontas para este 

grandioso evento anual. Depois da sobremesa, 
criou-se um ambiente muito agradável com mui-
ta alegria e amizade. A música esteve a cargo, 
como já é de costume,  Eddy Sousa, o nosso 
grande artista da comunidade, DJ Xmen, Carlos 
Froias, e, passando por Montreal num show em 
Gatineau, o distinto artista Arlindo Andrade que 
cantou e encantou as mulheres. 
Os proprietários dedicaram um poema especial 

para as mulheres que eu li para elas. 
Os prémios foram: um certificado do Restau-

rante Estrela do Oceano,  um certificado do Ho-
tel Le Mirage em Blainville do Manuel Puga, um 
certificado do Restaurante Casa Minhota, e uma 
cesta de produtos do Tim Hortons oferta de Su-
zie Reis.
“Feliz Dia a todas as mulheres de todas as ra-

ças, mães do mundo. A mulher mãe é capaz de 
dar a sua vida pelos seus filhos, é isto a forca de 
ser mãe. Ela semeia a esperança que ilumina o 
caminho dos seus filhos. Nós mulheres mãe so-
mos a razão principal da existência humana as 
mães do mundo sim somos nós. Como seria o 
mundo sem mulheres?  
“’imagina o mundo sem mulheres?’ penso 

que seria muito chato o mundo sem mulheres. 
o mundo sem mulheres seria um desastre to-
tal. Tenho orgulho de ser Mulher e ainda mais 
de ser Mulher Portuguesa Açoriana”.

FrAnCiSCA rEiS
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9101 boul. Ray-Lawson, Anjou, Québec H1J 1K6
Tel.: (514) 725-0616 • Fax: (514) 725-1010

www.transmissioncr.com • info@transmissioncr.com

PoemAS dA SemAnA dia internaCional 
da Mulher no CaF

Sexta-feira 6 de Marco o centro de ajuda 
a família levou a efeito o habitual almoço 

denominado de cozinha coletiva que se realiza 
de quinze em quinze dias.
É um almoço para confraternização 

de todos os benévolos deste simpáti-
co centro de bem fazer.
Ao mesmo tempo, e, aproveitan-

do o dia internacional da mulher os 
homens que compõe a equipa de be-
névolos fizeram todo o trabalho de 
cozinha teve bastante êxito foi apre-
sentado uma grande variedade de iguarias de 
comer e chorar por mais e francamente tivemos 

pena que pessoas que confirmaram estar presen-
tes nesta iniciativa e faltaram .
Não posso deixar de falar do dia oito de Marco 

o dia internacional da mulher em que se come-
mora os direitos civis alcançados pelas mulhe-
res. O direito de votar e ser votada, o acesso a 
educação as mesmas condições de trabalho e a 
mesma remuneração que os homens. Para con-

seguir os mesmos direitos e as mesmas 
oportunidades que os homens foi pre-
ciso lutar e em alguns casos pagar com 
a vida. 
Hoje em dia muitas mulheres ga-

nharam muito sobre a luta da desi-
gualdade, agora muitas são patroas, 
ministras, presidentes, e muito mais. 
Parabéns a todas as mulheres do 

universo.

jorGE MAToS

Mulher saCrossanto ser
Como és divino o sacrossanto ser...

 Apesar de seres humana!
pois fostes agraciada...

Com uma missão suprema
De ajudar o homem a garantir a espécie,

Sendo cheia de luz e paz...
A transbordar-te o ser,

procuras sempre a irradiar o amor,
Em qualquer lugar que estejas!

Mesmo na alegria ou na dor

Fazes partes de um mundo...
Onde a tristeza impera

Somente tu!
 Com esse amor que emanas

Podes iluminar o mundo!
salvando a raça humana.

Vivaldo Terres

Mulher
Tu és divina oh ser maravilhoso,
Entre a criação tu és a preferida!

tens o dom de ser mãe e de ser amada pelo 
homem,

E por deus de ser reconhecida.

tens no coração a ternura dos santos,
E na alma o amor, nasceste para amar...

Mesmo quando não amada.
Ainda que dos teus olhos escorra uma lágrima,

Mesmo assim estás pronta para socorrer e 
acalmar a dor.

És tu que no ventre traz o herói ou a santa!
és tu que no simples olhar nos dás a esperança,

Querendo com isso nos dizer,
 Que somos fortes, pois és valente!

Já não temes a morte.
Vivaldo Terres

AstrÓlOgO – grANDE méDIum vIDENtE
prOfEssOr AIDArA

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no ne-
gativo, a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 
anos de experiência. Especialista de todos os trabalhos 
Ocultos, ajuda a resolver os problemas por mais difíceis 
que sejam: Amor, Negócios, Má sorte, Invejas, Maus-
-Olhados; Bruxaria; Desvios, Amarrações, impotência 
Sexual, Mau vício, etc. Resultados positivos com hones-
tidade e sigilo absoluto. Não perca mais tempo, um só 
telefonema pode mudar a sua vida.

514-374-2395
fAlO pOrtuguês

CaMinhos da vida

a mostra de pintura, intitulada “Caminhos 
da Vida” que a Majao-Maria joão Sousa 

irá apresentar, no próximo dia 15 de Março,  
no Salão nobre do Centro Comunitário 
Santa Cruz, pretende, de certa forma, 
ser um complemento visual do livro “o 
homem que falava com as flores” do Ma-
nuel Carvalho.  
Serão quatro as telas expostas e a sua dis-

posição no salão obedecerá a uma sequên-
cia cronológica que guie o público numa 
rápida viagem  pelos lugares mais impor-
tantes da vida e do imaginário do autor. 
A primeira, num tributo às suas origens,  é 

uma vista parcial de Cicouro, no planalto 
mirandês,  a aldeia natal do Manuel, donde 
ele saiu quando tinha cinco anos mas onde 
volta sempre que a vida lho permite e que 
continua a ser uma referência muito impor-
tante no seu universo afectivo.
A seguinte é um recanto de pinhal, nos 

Outeiros da Gândara dos Olivais, nos arre-
dores de Leiria, onde ele viveu grande parte 
da sua adolescência. Esse pinhal, por onde 
passeava horas sem fim, mergulhado nos seus so-
nhos,  teve uma influencia decisiva na formação 
da sua identidade, como homem e como escritor.
A terceira é  uma colorida paisagem típica das 

florestas do Canadá, onde o Manuel Carvalho re-
side desde 1980. Por cá, ao longo de tantos anos, 

viveu, na própria carne, as alegrias e as tristezas 
que só quem um dia deixou os lugares que o vi-
ram nascer pode compreender. Por cá sorveu a 
inspiração e criou grande parte da sua obra lite-
rária que tem como pano de fundo a comunidade 
portuguesa de Montreal. 
A última tela,  onde sobressai um ramalhete de 

flores brancas, é uma reprodução das flores que, 

no decorrer de uma das suas viagens a Portugal, 
o Manuel Carvalho trouxe do nordeste trans-
montano, mais precisamente do Parque de Mon-
tesinho e que, depois de algumas reviravoltas, 
transplantou para o Parc Jarry,  aqui em Mon-
treal. É uma obra pintada expressamente para a 
capa do livro e essas flores, de brancura imacula-
da, montesinhos como ele as baptizou,  têm um 
papel fundamental no enredo da história onde se 
cruzam muitos fados.
os caminhos sinuosos que rasgam as flores-

tas e que dão o título à pequena exposição da 
Majao, simbolizam os caminhos da vida que 
todos nós, seres tão diferentes que somos mas 
irmanados pela mesma condição humana, 
percorremos,  numa constante transforma-
ção, em busca do sentido da vida e da felici-
dade.

MAnUEL CArVALHo
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CONTENANTS 
EMBALLAGES 
ET IMPRIMÉS

C’EST TOUT
CE QUI VA 

DANS LE BAC

POUR TROUVER
LE POINT DE CHUTE
DE TOUT CE QUI NE

VA PAS DANS LE BAC

RECREER.CA

Le placement publicitaire de la présente campagne s’inscrit dans le cadre de la Loi sur la qualité 
de l’environnement (chapitre Q-2) et de la réglementation relative. Les journaux assujettis sont 

tenus de contribuer en espaces publicitaires à leur juste part.

CECI N’EST PAS UN
CONTENANT

CECI N’EST PAS UN
EMBALLAGE

CECI N’EST PAS UN
IMPRIMÉ

Portugal é Cada vez Mais
destino Para CoMer e beber beM

a gastronomia e os vinhos assu-
mem-se, cada vez mais, como 

pontos de atração dos estrangei-
ros que visitam Portugal.
Um estudo revelado esta semana 

durante as ‘Jornadas de Empreende-
dorismo no Turismo – Visitar o Fu-
turo’, em Évora, revela que o vinho 
e a comida de Portugal são dos aspe-
tos que mais agradam os turistas.De 
acordo com os dados avançados pelo 
Diário de Notícias (DN), se 49% dos 
turistas que visitam Portugal vêm 
com expectativas baixas relativa-
mente à gastronomia e aos vinhos, 
81% sai do país bastante agradado 
com o que comeu e bebeu.Além dis-

so, a investigação indica ainda que 
68% dos estrangeiros que visitaram 
Portugal no ano passado, fizeram-no 

por motivos gastronómicos e enotu-
rísticos, acabando por considerar os 
produtos nacionais melhores do que 
os de outros países. E são os brasilei-
ros que mais agradados ficam com a 
oferta nacional.

governo vai estudar iMPaCto
da redução norte-aMeriCana

lusodesCendente Forçou
Menina de 14 anos a 
Prostituir-se

arQueólogos dizeM ter desCoberto
Casa onde Jesus CresCeu

a investigação foi conduzida na 
Universidade de reading, no 

reino unido. a casa foi descober-
ta em 1880 e começou em 2006 a 
ser investigada.
  Arqueólogos da Universidade de 

Reading, no Reino Unido, acredi-
tam ter descoberto a casa onde Je-
sus cresceu.
De acordo com o Live Science, 

está situada em Nazaré, Israel, uma 
construção de pedra e argamassa 
descoberta em 1880 por freiras no 

Convento das Irmãs de Nazaré que 
começou a ser investigada em 2006 
por uma equipa de arqueólogos da 
universidade britânica.
os investigadores perceberam 

que, depois de jesus ter morrido, 
o império bizantino (que contro-
lara nazaré até o século Vii) de-
corou a casa com mosaicos e cons-
truiu sobre ela uma igreja, para 
a proteger.Também eles acredi-
taram estar perante a casa onde 
jesus foi criado.

O secretário de Estado da Eco-
nomia disse hoje que a prio-

ridade do grupo de trabalho cria-
do por causa das Lajes é calcular 
o verdadeiro impacto económico 
da redução norte-americana na 
Terceira e captar investimento 
para a ilha.
“Quanto mais informação e mais 

transparência tivermos sobre um 
impacto, melhor ainda. Inegável, no 
entanto, é a captação de investimen-
to, porque, independentemente de 
tudo, o que vamos ter de procurar é 
a estabilização do consumo privado 
na ilha e a manutenção das empre-
sas que já operam na ilha, e bem, 
mas captar novas ideias, captar no-
vos investimentos e é a isso que nós 
também nos propomos”, frisou Leo-
nardo Mathias, numa conferência de 
imprensa, em Angra do Heroísmo.
No balanço de uma visita aos Aço-
res, Leonardo Mathias disse que o 
grupo de trabalho que lidera, forma-
do por vários secretários de Estado 
e pelo vice-presidente do Governo 
Regional dos Açores, quer em pri-
meiro lugar fazer um “diagnóstico 
correto” do impacto que a redução 
militar norte-americana na base das 
Lajes terá para a Terceira, tendo em 
conta que existem “valores muito 
díspares” nos vários estudos que têm 
sido divulgados.” O que gostaríamos 
era de perceber como é que esses es-
tudos foram construídos, em base de 

que números e contrapor isso com 
o gabinete de estratégia de estudos 
do Ministério da Economia, que nos 
vai propor uma análise mais deta-
lhada”, explicou.Segundo Leonardo 
Mathias, é difícil fazer essa análise 
enquanto não estiver concluída a 
discussão diplomática entre Portugal 
e os EUA, porque não é conhecido 
o número certo de despedimentos ou 
de equipamentos que se vão manter, 
mas já é possível calcular o impacto 
do consumo privado ou da procura 
interna.Simultaneamente a essa aná-
lise, o grupo de trabalho vai também 
identificar “oportunidades” e pro-
postas para desenvolver a economia 
da Terceira, que serão entregues ao 
primeiro-ministro e ao presidente do 
Governo Regional.” Independente-
mente de todos os diagnósticos, um 
dos aspetos mais relevantes, senão 
mesmo essencial, é pensar daqui 
para a frente no futuro e pensar em 
como podemos atrair investimentos 
para os Açores e mais particular-
mente para a ilha Terceira”, frisou. 
Nesse sentido, a Agência para o In-
vestimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP), que se fez repre-
sentar na comitiva do Governo da 
República que veio aos Açores, vai 
preparar um dossiê com foco nos 
Açores e na ilha Terceira.Questio-
nado sobre o prazo previsto para a 
conclusão do estudo e das propostas, 
disse que “não há uma data fixa”.

um lusodescendente está entre 
os três detidos, em Toronto, 

no Canadá, por alegadamente 
forçarem uma menina de 14 anos 
à prática de serviços sexuais man-
tendo-a em cativeiro.
Nicholas Faria, de 19 anos, Sage 

Finestone, de 21, e Natasha Robi-
taille, de 18, foram acusados de 10 
crimes, anunciou na terça-feira a 
polícia de Toronto em comunicado.
Segundo essa mesma nota da po-
lícia, das acusações encontram-se 
crimes de confinamento forçado, 
tráfico de um menor de 18 anos, 
publicidade para serviços sexuais 
de outra pessoa, bem como outros 
crimes relacionados com o tráfico 
humano.
As autoridades não revelaram a 

descendência dos suspeitos, apenas 
o nome com uma fotografia, mas a 
agência Lusa conseguiu apurar atra-
vés de uma fonte que não se quis 
identificar, que um dos acusados é 
de origem portuguesa. No dia 27 de 
fevereiro, a segurança de um hotel 

localizado na Bay Street e Dundas 
Street West, em Toronto, ao respon-
der a uma reclamação de ruídos, en-
controu num quarto a menina que, 
alegadamente, estava confinada ao 
quarto há uma semana. Os perten-
ces da menina, incluindo o seu te-
lemóvel, tinham-lhes sido retirados 
pelos alegados raptores, e o telefone 
do quarto do hotel estava desligado, 
mencionou a polícia.Os acusados, 
supostamente, anunciaram os servi-
ços sexuais através da internet e or-
ganizaram encontros entre a vítima 
e os clientes. A menina foi forçada 
a realizar serviços sexuais e entre-
gar todo o dinheiro que recebeu dos 
clientes aos raptores.No mesmo dia 
que os seguranças do hotel encon-
traram a menina, a unidade de trá-
fico humano e de crimes sexuais da 
polícia de Toronto deteve os dois 
homens e a mulher.A menina de 14 
anos encontra-se em segurança com 
a sua família, mas as autoridades 
acreditam que há mais vítimas, e 
apelaram à ajuda da população.
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John F. Kennedy Business Centre 

3030 Villeray Street East, Montreal, Qc. 

H2A 1E7  (514) 374-2888 

www.jfkbc.ca 

**We are back at our original location!!!  Come visit our new and improved facilities. 

**Conveniently located:      

-Steps away from St. Michel Metro   

-Close to highway 40-exit St. Michel 

It’s not too late to register for the following programs! (Spaces are limited). 

- Hotel Reception:     Classes begin September 9, 2013 (Day time) 
- Professional Sales:  Classes begin September 9, 2013 (Day time) 
- Travel Sales:             Classes begin September 9, 2013 (Day time) 
- Accounting:              Classes begin September 23, 2013 (Evening) 

Act quickly and register for one of our October programs. 

- Starting A Business:  Classes begin October 15, 2013 (Evening)    
- Legal Secretarial:       Classes begin October 21, 2013 (Evening) 

We offer:   

 Day and evening classes, Loans and Bursaries, Ministry of Education             
Diploma/Attestation, and FREE TUITION. 

**Visit our website for Admission Requirements.**  
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** Convenientemente localizado:
- perto do Metro st. Michel
- Perto da auto-estrada 40, saída St. Michel.
- Autocarro 67-st-Michel, 99- villeray e 92-Jean-talon

JOHN F. KENNEDY ADULT CENTRE
3030 Villeray E., Mtl., Qc., H2A 1E7

tel.: 514 374.2888
www.jfkac.ca

líNguA INglEsA básIcO
INfOrmAÇÕEs DE INscrIÇÃO

mANhÃ INglês básIcO 
DAtAs: 10, 11, 16, 17 DE mArÇO DE 2015

hOrAs: 9h00 tO 11h00   

um DOs sEguINtEs DOcumENtOs (OrIgINAl ÚNIcAmENtE) é ExIgIDO:
• documentos de Imigração Canadá / Quebeque
• Cartão de residência
• Cartão de cidadania canadiana

hOrárIOs DAs AulAs DE INglês DE bAsE DE mANhÃ

manhã: Do 23 de março até ao 30 de junho de 2015
de segunda a sexta: 8h30 às 12h30

custo: 100,00 $ pagamento completo 
(DINHEIRO, DEBIT, VISA, MASTERCARD)

  Inclui os livros necessários para os cursos de manhã ou de tarde

umA DAs sEguINtEs prOvAs DE rEsIDêNcIA
NO (OrIgINAl ÚNIcAmENtE) é ExIgIDO:

• Cartão de segurança medical
• Carta de condução
• Factura de electricidade (Hydro)

Se você nasceu fora do país, 
o seu pAssApOrtE é ExIgIDO

AnTónio PEDro CoSTA

uma data (infelizmente) quase esquecida.
Passaram praticamente quase desapercebi-

dos os 120 anos do Decreto que em 2 de Março 
1895 instituía as Juntas Gerais nos Açores, com 
poderes próprios de administração do Arquipéla-
go, data que é uma referência na livre administra-
ção dos Açores pelos Açorianos e que culminou 
com a chamada primeira campanha autonómica.
A história da autonomia dos Açores conheceu 

com este Decreto um grande passo no reconhe-
cimento por parte da Metrópole da necessida-
de dos Açorianos terem um “governo” próprio, 
atendendo à distância a que se encontrava do 
Terreiro do Paço, tendo sido levado em linha de 
conta a necessidade do desenvolvimento equili-
brado de todas e de cada uma das ilhas, a ate-
nuação dos efeitos desfavoráveis da localização 
ultraperiférica da Região, da insularidade e do 
seu isolamento.
Há que referir que até 1766, funcionou nas ilhas 

uma forte autonomia local, dentro dum sistema 
global que era a província, com poderes muito 
amplos e foi a revolução liberal no início do Sé-
culo XIX que veio provocar a divisão das ilhas, 
pois a autonomia era ampla, que abrangia os 
Açores num todo, com a autonomia própria dos 
Capitães Donatários.
No entanto, nos finais do século XIX, os no-

mes de Arístides Moreira da Motta, o Conde da 
Fonte Bela, Jácome Correia, José Maria Raposo 
do Amaral, Gil Mont’Alverne de Sequeira, Luís 

120 anos autonoMia
Soares de Sousa, entre outros, foram personali-
dades que decisivamente marcaram o movimen-
to da primeira autonomia.
O Decreto foi apresentado nas Cortes pelo então 

deputado, o Engº. Diniz da Motta que deu ori-
gem a um Decreto descentralizador, concedendo 
especialmente, aos arquipélagos dos Açores e da 
Madeira o benefício decorrente da Autonomia 
Administrativa.
O conhecido grupo dos autonomistas foram 

unânimes em considerar que o movimento es-
pontâneo que se levantou neste arquipélago, 
constituiu uma corrente poderosa de opinião a 
favor da autonomia administrativa distrital, to-
mando por lema a Livre Administração dos 
Açores pelos Açorianos, que teve a sua origem 
na evolutiva natureza social, a sua base no regi-
me das liberdades públicas e a sua justificação 
no direito dos homens, como das sociedades, à 
emancipação de toda a tutela desnecessária à boa 
ordem ou deprimente da dignidade e da justiça.
Não deixa de ser curioso o que Aristides Morei-

ra da Mota escreveu, vinte sete anos após aquele 
Decreto, falando sobre o desempenho das Juntas 
Gerais de então: “ O que sei é que das mãos de 
todos os novos homens que têm composto nesta 
ilha essas juntas e câmaras saiu um enorme alei-
jão. Um aleijão que repugna e amedronta. Está 
pois verificado que os novos homens não têm ca-
pacidade, ciência ou habilidade para modelarem 
a parte que lhes coube no Portugal novo. Sem 
que se nos meta em cabeça ressuscitar um Por-
tugal velho, empenhemo-nos em que Portugal, 

velho ou novo, não seja deformado entre nós por 
tal arte e feitio que se torne um refugo de Olaria”. 
A nossa autonomia regional tem sido gradual e 
dinâmica e os órgãos de soberania têm reconhe-
cido muitos direitos, atribuições e competências 
para a Região, resultantes da transferência ope-
rada pela legislação da República. Hoje em dia 
e desde 1976, o Título VII, referente às Regiões 
Autónomas, no seu Artigo 225.º e subsequentes, 
estabelece o Regime político-administrativo dos 
Açores e da Madeira, atendendo aos condicio-
nalismos económicos e sociais e às históricas 
aspirações autonomistas das populações insula-
res, consagrando o direito à autonomia política, 
legislativa, administrativa, financeira e patrimo-
nial e o direito à justa compensação e à discrimi-
nação positiva, com vista à atenuação dos custos 
da insularidade e do carácter ultraperiférico da 
Região.
Esta situação nunca antes acontecera, viven-

do-se, neste momento, num autêntico Estado 
regional. A livre administração dos Açores 
pelos açorianos, que foi o moto dos autono-
mistas do século XiX, parece finalmente apro-
ximar-se da realidade política açoriana. no 
entanto, foi com pena que vimos a data pas-
sar sem que se tenha feito alguma celebração 
evocativa, como seria de esperar, pois nada é 
dado como adquirido, sobretudo nos tempos 
difíceis em que vivemos e importa que a nos-
sa história seja conhecida e ensinada e que a 
autonomia continue a ser um dos principais 
factores de identidade dos açorianos.
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joSÉ DA ConCEiÇÃo

joEL nETo
lIsbOA, 24 DE DEzEmbrO DE 2014

passámos lá o nosso primeiro Natal depois do ter-
ramoto que, a 1 de Janeiro de 1980, às vinte para as 
quatro da tarde, nos deixou a todos desalojados: ricos, 
pobres e remediados. 
Tinha três divisões, uma cozinha e dois quartos, e não 

sei se era mesmo norueguês. 
Houve solidariedade de muitos sítios. Eu tinha seis 

anos e, quando ia para a cama, ficava a ouvir a minha 
mãe chinelar na cozinha. Enquanto a minha mãe chine-
lasse na cozinha, tudo ia correr bem. Depois, no Natal, 
não havia dinheiro, e por azar nós éramos a única fa-
mília sem emigrantes na América. Não me lembro do 
que comemos. 
A minha irmã recebeu um bambi de plástico amarelo. 

Eu recebi um pandeiro com uns rebuçados lá dentro. 
Chorei durante horas, porque era mau e o pai Natal 
tinha descoberto. 
A certa altura, o meu pai juntou a sua bota à árvore 

e sacou de lá de dentro uma acha, para nos fazer rir. 
Não creio que a minha memória tenha guardado muitos 
gestos evidentemente mais desesperados e dignos do 
que esse. Mais nobres. Foi uma grande infância. 
sobreviver a um terramoto formou o nosso carácter, e 

eu não sei se alguma vez lhe estaremos gratos o sufi-
ciente. Faz para a semana 35 anos.

lIsbOA, 26 DE DEzEmbrO DE 2014
A partir daqui são os bailhinhos. pelo Carnaval, cerca 

de 60 grupos de teatro amador percorrerão a ilha fazen-
do rir o povo. Hão-de perfazer muitos deles para cima 
de vinte actuações, até trinta, e pelos mais de 50 palcos 
da ilha, incluindo sociedades Filarmónicas e Casas do 
Povo, centros sociais e casas de repouso, desfilarão 
perto de 1500 pessoas, dançando e rindo de acordo 
com guiões que se renovarão a cada espectáculo.
são números impressionantes, se tivermos em conta 

que não vivem aqui mais de 55 mil almas. Chamam-
-lhe “a maior tradição de teatro amador do mundo”, de 
acordo com a habitual tendência solipsista das ilhas, e 
o público é quase todo caseiro. 
Apesar disso, será difícil conseguir um lugar sentado 

em qualquer um desses auditórios, e em muitos deles 
revelar-se-á mesmo impossível entrar. Cá fora, estará 
a chover. Lá dentro, ergueremos o queixo à procura de 
oxigénio. Estaremos juntos. Contra os terramotos e as 
tempestades. Contra a depressão económica e a mor-
te. E toda essa gente começa a ensaiar aqui: dançari-
nos, actores, músicos. As costureiras talham os primei-
ros trajos. 
Os curadores estabelecem os primeiros contactos. 

As famílias fazem os primeiros planos para a mesa, a 
extensa oferta de comes e bebes para que todos con-
tribuem, e de cuja qualidade depende também o desejo 
de cada grupo de visitar determinado lugar. 
As namoradas dos artistas começam a combinar 

como irão desempenhar o papel de acompanhar. serão 
groupies. Há dois anos, ocorreu-me organizar, na Inter-
net, uma votação sobre as melhores danças do ano. 
Houve protestos, mesmo dos vencedores. No Carnaval 
da terceira, não há vencedores nem vencidos. Não há 
sequer bons e maus. Estamos juntos.

tErrA chÃ, 30 DE DEzEmbrO DE 2014
é claro que, lá para Junho, a terra se encherá de re-

brilhâncias, as araucárias projectando contrastes na 
luz límpida da alegria. É claro que, antes ainda de os 
maios se erguerem nas varandas e os toiros descerem 
ao Arrabalde, anunciando a nova época, o povo enche-
rá o Basílio Simões e a Feira do Gado, em busca de 
sementes e plantios. É claro que o Inverno é longo e 
que, quando os amigos de Lisboa exalarem as primei-
ras feromonas, fotografando-se a almoçar na praia da 
Morena e a brincar com o cão na Mata de Alvalade, 
a natureza ainda nos derramará em cima dois meses 
suplementares de chuva. 
E, contudo, ouço o vento que agora investe contra a 

porta do jardim, como se ele próprio desejasse refugiar-
-se cá dentro, e acho que não há tempo mais romântico 
no ano. A chuva matraqueia o telhado. A salamandra 
difunde pela casa o cheiro doce da acácia queimada. O 
Melville estica o pescoço, para receber festas, e volta a 
enroscar-se em si próprio. 
Ouve-se jazz, muito baixinho. Trabalho o dia inteiro, 

sem nada que me distraia, e chego a desejar que o fim-
-de-semana venha longe.
Às quintas à tarde, se posso, faço um desvio ao cam-

po de golfe. O fairway está vazio, um vento desolado 
assobiando nas criptomérias, e há uma espécie de 
conhecimento. Outras vezes vou apenas ali abaixo, a 
são Mateus, ver o mar que se atira contra a escarpa. 
Ou atravesso o cerrado e vou apanhar tangerinas, por 
entre o nevoeiro. 
Já não há araçás, mas há tangerinas. E torresmos de 

cabinho. E uma espécie de conhecimento.
A intensa solidão das tempestades. Os poetas nem 

sempre souberam explicá-la, mas nunca ignoraram 
a sua existência. É mesmo possível que nasça aí, o 
ofício de poeta. Talvez também só comece aí a vida.

rEGrESSo A CASA
UM DiÁrio AÇoriAno

vassalageM ou Marketing?

não me contenho a tecer algumas considera-
ções sobre a intervenção de António Costa 

perante a representantes da comunidade Chine-
sa no passado dia 19 de Fevereiro, a qual passo 
a transcrever a parte que tem levantado polé-
mica:
“E a verdade é que essa relação e a forma extraor-

dinária com que a comunidade Chinesa se tem inte-
grado na nossa vida quotidiana ajudou certamente 
muito a que os Chineses, a China e os investidores 
Chineses tivessem dado o apoio que têm dado a 
Portugal nestes últimos anos. E como nós dizemos 
em Portugal, ‘os amigos são para as ocasiões’. E 
numa ocasião difícil para o país, em que muitos não 
acreditaram que o país tinha condições para enfren-
tar e vencer a crise, a verdade é que os Chineses, os 
investidores Chineses, disseram ‘presente’, vieram 
e deram um grande contributo para que Portugal 
pudesse estar hoje na situação em que está, bastan-
te diferente daquela em que estava à quatro anos 
atrás. E queria agradecer à China, todo o apoio que 
nos deu, e que certamente não esqueceremos e que 
é o sinal do muito que ainda temos para desenvol-
ver nas relações entre todos nós”. Naquilo que me 
foi possível apurar não encontrei nada que pudesse 
alterar o sentido implícito e explícito destas pala-
vras, no entanto convido a leitor a fazer a investi-
gação por si mesmo. Por diversas vezes, nalguns 
artigos e em conversas pessoais, salientei o facto 
de que Portugal e os Portugueses não fazem marke-
ting do que têm de melhor. A humildade, que sem 
dúvida é uma virtude, não é nem deve ser inimiga 
de exprimirmos o melhor de nós mesmos, sem ver-
gonhas, sem acanhamentos, sem nos rebaixarmos 
perante os outros como nação. A humildade não 
implica que nos rebaixemos, implica sim que reco-

nheçamos o que temos em falta sem perdermos de 
vista que não há seres humanos superiores ou infe-
riores, assim como não há povos ou nações supe-
riores ou inferiores, e que todas têm os seus pontos 
fortes e fracos. Admitindo que António Costa tinha 
a sincera intenção de dar uma imagem de Portugal 
positiva e atraente aos Chineses, a forma como o 
fez foi de um amadorismo incrível, de uma falta 
de preparação inqualificável. Criar uma imagem 
de marca exige tempo, esforço e investimento. Pa-
lavras só não servem, é preciso haver condições. 
As condições só existem se se trabalhar para as 
criar. Nada nasce do nada. Portugal como referi 
anteriormente necessita urgentemente de criar uma 
imagem internacional que promova o investimen-
to e as relações comerciais (exportações). Alguma 
coisa existe já feita mas ainda há muito caminho 
por trilhar. Concordo com Alfredo Barroso quando 
diz que aquela intervenção foi como prestar vassa-
lagem. Jamais vi tal coisa a não ser em maus ven-
dedores que estão desesperados. Ao vendermos a 
imagem de Portugal temos que salientar os pontos 
positivos, temos que mostrar que a “outra parte” 
terá vantagens assim como nós e não devemos ter 
receio ou complexos de inferioridade de competir 
com outras ofertas. Prestar vassalagem diminui a 
posição de Portugal em qualquer negócio e cria 
uma imagem de fraqueza, de pobreza e de ignorân-
cia. Como exemplo, imaginem um vendedor de au-
tomóveis que em vez de salientar as virtudes do seu 
produto face aos outros se limitaria a agradecer ao 
cliente a “esmola” concedida por ter comprado an-
teriormente na marca, e que ficaria muito agradeci-
do se pudesse continuar a dar a esmola para sobre-
viver. Comprariam alguma coisa a este vendedor 
se não fosse uma pechincha? É desta imagem que 
Portugal e os Portugueses, incluindo os na diáspo-
ra, têm de fugir. Devemos primar pela excelência 
e vendê-la como tal! E não devemos ter medos ou 
complexos em assumi-la, discutindo de igual para 
igual com os nossos parceiros de negócio.

jorGE CorrEiA

a vida é esPetaCular

quando fecundamos o óvulo, começamos 
rapidamente a crescer. Éramos apenas 

uma célula mas que em poucas horas já éra-
mos centenas, em poucos dias éramos milhões. 
Pouco a pouco fomos entretecidos no ventre 
das nossas mães e de modo assombrosamente 
maravilhoso fomos formados.
Milhões de células foram se diferenciando e for-

mando o aparelho cardiovascular, respiratório, 
renal, sistema nervoso, e tantos outros. Como, a 
partir de uma única célula, foram formadas mi-
lhões de outras totalmente diferentes? Todas as 
teorias são pobres para explicar este milagre. Com 
apenas três meses já tínhamos um corpo muito pe-
queno e razoavelmente formado, do tamanho de 
uma moeda. Fomos envolvidos numa bolsa de 
água, era uma deliciosa piscina. Entramos na vida 
para valer. Para mostrar a nossa garra, chutamos 
as nossas mães de todos os lados, dávamos incrí-
veis cambalhotas. Perturbávamos as nossas mães 
éramos uns chatos, mas elas achavam que éramos 
uns bebés bem comportados, já nos amavam an-
tes de nos conhecerem. Vivíamos num mundo 
belo, mas solitário e pequeno demais para as nos-
sas pretensões. Vivíamos protegidos, mas quería-
mos sair, correr todos os riscos para viver fora do 
universo do útero. O tempo não passava. Quan-
do nos vão dar passagem? Teimosos, ficamos de 

prontidão. Estávamos esperando uma oportuni-
dade de sair daquela prisão. Queríamos entrar no 
jogo da vida. Hoje trememos diante das curvas 
da vida, naquela época ninguém nos segurava na 
barriga das nossas mães. Hoje procuramos luga-
res calmos e sem problemas, naquela época não 
aguentávamos tanta calmaria. De repente...Incrí-
vel ! Saímos! Mal nascemos e o mundo começou 
a desabar sobre nós. A luz agrediu os nossos olhos 
sensíveis. As mãos do médico amassaram-nos e 
apertaram-nos como se fossemos inquebráveis. 
Só nos restava abrir a boca e berrar. O choro ali-
viou-nos. Chorar foi a primeira coisa que apren-
demos no mundo exterior e foi a primeira que su-
focamos. Desaprendemos uma das mais belas e 
importantes linguagens humanas, a das lágrimas. 
Tornamo-nos adultos inteligentes e reprimidos. 
Aprendemos a representar e a esconder os nossos 
sentimentos atrás dos nossos diplomas e da nossa 
eloquência. Nos primeiros dias choramos muito. 
Não sabíamos uma palavra e todos queriam fa-
lar connosco. Quando aprendemos a falar, quase 
todos se calaram. Que mundo estranho! A nos-
sa história escrita pela vida contém milhares de 
capítulos com biliões de informações ricamente 
entretecidas. Sua memória é mais complexa que 
uma biblioteca com milhões de livros. Milhares 
de cientistas não desvendariam toda a sua com-
plexidade , ainda que estudassem a vida toda. 
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PrEPArADo Por Tony SArAGoÇA

programa da semana
Quinta-feira 12 de março
- Entrevista com Camané em Lisboa

sábado 14 de março
- Missa do Folclore em Santa Cruz

segunda guerra Mundial (1939 - 1945) tanta Coisa dePende 
de uM saCo de PlástiCo
riCArDo ArAújo PErEirA,
Crónica publicada na ViSÃo

Cobrar dez cêntimos por cada saco de plás-
tico, nos supermercados, talvez contribua 

para salvar o ambiente, mas a grande medida 
ecológica já tinha sido tomada: fazer com que 
os portugueses não tivessem dinheiro para 
comprar aquilo que depois se transporta no 
saco de plástico. É um facto comprovado que 
as pessoas usam muito menos sacos de plástico 
quando não têm o que pôr lá dentro. Ao lon-
go dos últimos anos, os portugueses têm sido 
mesmo muito amigos do ambiente. Tendo em 
conta o seu poder de compra, conseguem ir 
às compras de pochete. E ainda sobra espaço.
Quem tenha acumulado sacos de plástico, no 

tempo em que eram gratuitos, possui agora uma 
pequena fortuna. Sacos que não valiam nada, 
de um dia para o outro passaram a valer algum 
dinheiro. Exactamente como as acções do BES, 
mas ao contrário. Muitas pessoas afeiçoam-se a 
coisas como sacos de plástico e depois têm difi-
culdade em lidar com a perda. Uma medida que 
abale o regular usufruto dos sacos de plástico 
pode perturbar mais a vida destas pessoas do que 
um corte no salário. Refiro-me, por exemplo, às 
pessoas que guardam bugigangas em gavetas en-
quanto dizem, com uma certa volúpia, “isto pode 
dar jeito”. Isto é alta sociologia, como o leitor 
bem sabe. Este tipo de pessoas existe mesmo, e 
há uma possibilidade grande de o leitor perten-
cer ao grupo. Eu, infelizmente, não pertenço - até 
porque sou um desses indivíduos que “nem para 
si é bom”. Depois, apresentam-?se-me situações 
em que me davam jeito certas coisas, mas infe-
lizmente não tive o discernimento de, na altura 
própria, as guardar numa gaveta. Deve consolar-
-nos o facto de estas pessoas terem guardado 
tantos sacos, ao longo do tempo, que só terão de 
dar 10 cêntimos por um em 2025. Quando eu era 
pequeno, a minha avó levava o seu próprio saco 
para ir às compras. Creio que era uma prática co-
mum: toda a gente levava o seu saco. A minha 
avó não lhe chamava saco, porque era de Viana 
do Castelo, e do Douro para cima os sacos mu-
dam de género e passam a ser sacas. Regressa-
mos agora ao tempo em que se vai de saco para o 
supermercado. Curiosamente, em alguns aspec-
tos o mundo foi mudando de volta para aquilo 
que a minha avó achava que o mundo devia ser. 
Espero sinceramente que o mundo pare de fazer 
as vontades à minha avó. Se o mundo continuar a 
transformar-se naquilo que a minha avó gostaria 
que o mundo fosse, mais cedo ou mais tarde se-
rei obrigado a levantar-me cedo. E a arranjar um 
emprego a sério. Isto das sacas chega.

ACTo DE ConSCiênCiA
A 12 de Junho , apesar das garantias dadas por 

Franco pessoalmente, ao Embaixador Português 
Teotónio Pereira, que mesmo se a Itália entras-
se em Guerra, Espanha permaneceria neutral. A 
Espanha tomou o estatuto de “força não belige-
rante” mas invadiu Tanger, pondo ainda mais em 
perigo a neutralidade portuguesa.Com os tan-
ques alemães a aproximarem-se da fronteira dos 
Pireneus e com demonstrações anti Inglesas em 
Espanha, pedindo Gibraltar de volta, tudo levava 
a crer que Portugal e Espanha seriam em bre-
ve envolvidos nas hostilidades. A 16 de Junho, 
apesar do seu isolamento, Sousa Mendes imitiu 
40 visas, incluindo o da família Rothschild e re-

cebia a coima  habitual, pela emissão dos visas, 
aos domingos. A 17 de Junho, Petain anunciou 
pela radio, ao povo francês: “é com o coração 
pesado que vos digo que devemos parar a luta” 
e pedia aos Alemães um armistício que acabaria 
com a luta..Nesse mesmo dia Sousa Mendes saiu 
da sua depressão, impelido por uma força divina 
e com a sua decisão feita. Segundo o seu filho 
Pedro Nuno: “O meu pai, levantou-se, recupe-
rando aparentemente a sua serenidade. Estava 
cheio de energia. Lavou-se, fez a barba e vestiu-
-se. Depois saiu do seu quarto, abriu a porta da 
chancelaria e anunciou em voz alta: A partir de 
agora vou imitir visas para todos, não haveram 
mais nacionalidades, raças ou religiões..”Depois 
o nosso pai disse-nos que tinha ouvido uma voz, 
a da sua consciência ou a de Deus, que lhe in-
dicou a ação que devia tomar e que tudo estava 
agora claro na sua cabeça. A sua filha Isabel e 
seu marido Jules, opuseram-se com veemência a 
esta decisão, e tentaram persuadi-lo, daquilo que 
eles consideravam um enorme erro. Mas Sousa 
Mendes não os escutou, pelo contrário, come-
çou a trabalhar sem relaxe para imitir os visas 
..”Prefiro estar com Deus, contra os homens, que 
com os homens contra Deus, explicou ele. Rapi-

damente preparou um processo de trabalho em 
linha, ajudado por sua mulher, filhos Pedro Nuno 
e José António, seu secretario José Seabra, Rab-
bi Kruger e uns poucos outros refugiados.
A 18 de Junho ,o escritor americano Eugene 

Bagger esperou em linha 2 horas, no Consulado 
Português, na esperança de obter um visa. Farto 
dos empurrões e cabeçadas, perdeu a esperança 
e acabou por desistir. No dia seguinte, voltou a 
apresentar-se de novo com um grupo de 400 ou-
tros em frente ao Consulado Português. Esperou 
em linha das 9h até ás 23h. De novo não conse-
guiu e abandonou. Decidiu depois ir tomar uma 
bebida ao  Hotel Splendid, onde se encontrou 
com Sousa Mendes, que tomava um aperitivo 
com um amigo, cansados de trabalhar e do calor. 
Em seguida ,a pedido de Bagger, Sousa Mendes, 

assinou o passaporte de Bagger e disse-lhe 
para voltar ao Consulado, mais tarde para o 
carimbar. Para surpresa de Bagger, foi aju-
dado por M. Skalski o cônsul da Polonia 
em Arcachon. No consulado, M. Skalski, 
conseguiu atravessar a multidão e carim-
bar o passaporte de Bagger. Bordeaux foi 
bombardeada por Wehrmacht na noite de 
19-20 de Junho de, 1940.De manhã o pe-
dido para visas portugueses aumentou, não 
só em Bordeaux, mas também na vizinha 
Bayonne, perto da fronteira da Espanha. 
Sousa Mendes despachou-se rapidamente 
ao Consulado Português de Bayonne, que 
estava debaixo da sua jurisdição, para aju-

dar o Vice-cônsul Faria Machado, que estava a 
refusar a emissão de visas à multidão de refugia-
dos. No entanto o escritor americano Eugene Ba-
gger diz que em  Bayonne, ele viu Sousa Mendes 
fugir do Consulado Português, perseguido, por 
uma multidão, segurando a cabeça com as mãos 
e a chorar aos gritos “Vão-se embora. Não há 
mais visas!” em seguida meteu-se num carro, la-
deira abaixo, perseguido por palavrões da multi-
dão que procurava visas. 
11 DE MArÇo
A 20 de Junho a Embaixada da Inglaterra em 

Lisboa enviou uma carta ao Departamento dos 
Negócios Estrangeiros, acusando Sousa Mendes 
de deferir para depois das horas de escritório to-
das as aplicações de visas e também de carregar 
uma tarifa especial pelas mesmas, exigindo que 
pelo menos um refugiado contribuísse para um 
fundo português de caridade, antes da emissão 
do visa. Esta queixa juntamente com a decisão 
unilateral de Sousa Mendes, não podia ter sido 
pior para Salazar e para a sua bem planeada ten-
tativa de preservar a neutralidade portuguesa 
.Salazar tinha dado instruções ao consulado na 
Espanha e aos do sul da França ― Bordeaux, 
Bayonne, Perpignan, Marseilles, Nice, etc. 
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SerVIçoS conSulAreS
EmbAIxADA DE pOrtugAl Em OtAvA
645 Island drive, Ottawa, t.:1.613.729.0883
cONs. gErAl DE pOrtugAl Em mONtrEAl
2020 rua de university, s: 2425, t.: 514.499.0359

hOrárIO DE AtENDImENtO
2ª-feira 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira 9H00-13H00
4ª-feira  9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira 9H00-13H00
6ª-feira 9H00-13H00
sEcÇÃO vIsA
3ª-feira 14H00-15H00
5ª-feira 14H00-15H00

AssOcIAÇÃO DOs pAIs
333 de Castelneau, Montreal t.:514.495.3284
Ass. DE NOssA sENhOrA DE fátImA
1815 Favreau, Laval,  t.:450.681.0612
Ass. pOrtuguEsA DO cANADá
4170 st-urbain, Montreal t.:514.844.2269
Ass. pOrtuguEsA DO EspírItO sANtO
6024 Hochelaga, Montreal t.:514.254.4647
Ass. pOrtuguEsA DE lAsAllE
2136A pigeon, Montreal t.:514.366.6305
Ass. pOrtuguEsA DE stE-thérèsE
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. pOrtuguEsA DO wEst IslAND
4789 Boul. des sources, Montreal        t.:514.684.0857
AssOcIAÇÃO DA
tErrA quEbEquENtE t.:514.237.3994
cAsA DOs AÇOrEs DO quEbEquE
229 Fleury O., Montreal t.:514.388.4129
cENtrO cOm. DO DIvINO EspírItO sANtO
8672 Forbin Jason, Montreal t.:514.353.1550
cENtrO cOmuNItárIO sANtA cruz
60 rachel O., Montreal t.:514.844.1011
cIrculO DE rAbO DE pEIxE t.:450.687.2082
clubE OrIENtAl pOrtuguês DE mONtrEAl
4000 Coutrai, H3s 1C2 t.:514.342.4373
clubE pOrtugAl DE mONtrEAl
4397 St-Laurent, H2W 1Z8 T.:514.844.1406
spOrt mONtrEAl E bENfIcA
100 Bernard O., H2t 2K1 t.:514.273.4389

assoCiaçÕes e Clubes

FilArmónicAS
bANDA DE NOssA sENhOrA DOs mIlAgrEs
6024, Hochelaga, Montreal  t.:514.254.4647
fIlArmÓNIcA DIvINO EspírItO sANtO
231, Fleury O, Montreal  t.:514.844.1774
fIlArmÓNIcA pOrtuguEsA DE mONtrEAl
260, Rachel E., H2W 1R6  T.:514.982.0688

rAnchoS FolclóricoS
cAmpINOs DO rIbAtEjO t.:514.648.8343
cANA vErDE t.:514.618.9087
EstrElAs DO AtlâNtIcO t.:450.687.4035
IlhAs DO ENcANtO t.:514.388.4129
pOrtugAl DE mONtrEAl t.:514.834.0920
prAIAs DE pOrtugAl t.:514.844.1406
vErDE mINhO t.:514.865.7603

igrejAS
Igr. bAptIstA pOrtuguEsA t.:514.577.5150
mIssÃO sANtA cruz t.:514.844.1011
mIssÃO DE Nª sª DE fátImA t.:450.687.4035

CâMBio Do DóLAr CAnADiAno
10 DE MArÇo DE 2015

1 EUro = CAD 1.366100
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

681 Jarry Est, Montreal
tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
tel.: 514.721.5665

tel.: 514.943.7907

trANspOrtEs 
bENtO cOstA
tel.: 514.946.1988

111 st-paul Este. 
tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. rosemont
tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

linhas da mão e 
cartas. Vidente com 

dons naturais. 
resolve os seus 

problemas 
sem voodoo.

rOsA: 514-278-3956

AgÊnciAS
de ViAgenS

bAncoS e 
SerViçoS 

FinAnceiroS

4244 Boul. st-Laurent
tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

cAnAlizAdor

FotogrAFo

contAbiliStAS

dentiStAS

4270 st-Laurent
tel.: 514.499.1624 #209

eletricidAde

225 Gounod
tel.: 514.385.1484
 tel.: 514.385.3541

AgÊnciAS
FuneráriAS

EDuINO mArtINs
Cel.: 514.862.2319

pEDrO AlvEs
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

imPortAdoreS

merceAriAS

mErcEArIA
sá E fIlhOs

4701 st-urbain
tel.: 514.842.3373

grANItE
lAcrOIx INc.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 st-Laurent, #203
tel.: 514.843.5626

monumentoS

notárioS

4057 Boul. st-Laurent
tel.: 514.987.7666

355 rua rachel Este
tel.: 514.844.3054 trAduçõeS

trAnSPorteS

casamentos, 
Batizados, Festas,...
tel.: 514.299.1593

4270 st-Laurent #200
tel.: 514.985.2411

reStAurAnteS

TRAGA O SEU VINHO
LE GRILL

TASQUARIA
Cozinha portuguesa

peixe | tapas

2490 Bélanger, Montreal
tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

reStAurAnteS

5938, st-Hubert (rosemont)
Montreal, QC, H2s 2L7

tel.: 514.272.9797

Chouriçor Inc.
A mErcEArIA DAs fAmí-

lIAs pOrtuguEsAs
4031 De Bullion, Mtl, Qc

t.: 514-849-3808

4242 boul. st-laurent 
Escritório 201

tel.: 514.842.2443
Fax: 514.842.1252

urgÊnciAS e SerViçoS PÚblicoS

pOLíCIA, FOGO, AMBuLâNCIA                 9-1-1
CIdAdE dE MONtrEAL               3-1-1
ACIdENtEs dE trABALHO      514.903.3000
AIdE JurIdIQuE                 514.842.2233
AJudA sOCIAL                     514.872.4922
AssurANCE AutOMOBILE               514.873.7620
AssurANCE-EMpLOI 514.644.4545
AssurANCE MALAdIE                514.864.3411
CAsAMENtOs CIvIs                  514.393.2113
CIdAdANIA CANAdIANA               1-888 242-2100
EMIGrAÇãO CANAdá              514.496.1010
EMIGrAÇãO QuEBEQuE            514.873.2445
HOspItAL HôtEL-dIEu                     514.890.8000
HOSPITAL ROyAL VICTORIA        514.842.1231
MuLtI-ECOutE 514.737.3604
NOrMAs dO trABALHO                     514.873.7061
pENsION sECurIté vIEILLEssE CANAdA
 1.800.277.9915
prOtECÇãO AO CONsuMIdOr 
 1.800.387.1194
prOtECÇãO dA JuvENtudE       514.896.3100
rEGIE Ass. AutOMOBILE                 514.873.7620
rEvENu CANAdá                  1.800.959.7383
rEvENu QuEBEQuE             514.864.6299

informaçÃo
pra Quem LÊ.

resuLtado pra
Quem anuncia.

informaçÃo
para 

Quem LÊ.

resuLtado 
para

Quem anuncia.
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emPregoS
Está a ganhar o que merece? 

trabalha a partir de casa. 
Part-time: 500-1500$ possíveis. Full-time: 2500-4000$ 

possíveis. Compatível com outras atividades ou 
emprego. 514-961-0770

SerViço

Companhia de paisagismo 
precisa de homens para 
trabalhar em “pavé-uni” e 
cortador de pedra com ex-
periência, e, também uma 
pessoa para assistir nestas 
tarefas. deve ter um carro. 
salário segundo experiên-
cia. 514-240-1535

pADArIA lAjEuNEssE
Está A prOcurA

- Padeiro com experiência em pão português, 
- Pasteleiro com experiência em pastelarias
  tradicionais portuguesas
- Cozinheiro e churrasqueiro
  de frango à moda portuguesa.

urgENtE tElEfONA já
514-814-0362

Companhia em “Pavé-uni” e asfalto está 
a procura de empregados capaz de fazer 
níveis e  paredes. Deve ter Classe 5 e di-
rigir 3 empregados (chefe de equipa) com 
um mínimo de 5 anos de experiência.

514-804-8789

Precisa-se de senhora 
para fazer limpeza de 

uma casa em Boisbriand 
com experiência.

Deve falar inglês. 450-
430-9693

pAIsAgIstA 
rObErt cAuccI 

procura instalador de 
“Pavé-uni” muros de 
pedra e alcatrão com 
experiência e carta de 
condução de classe 5. 
Precisamos também 
um assitante paisa-
gista. Assunto sério e 
salário segundo a ex-
periência. 

514-766-8390

pAvé bOIsbrIAND
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura pes-
soa com experiência para a colocação de “pavé-uni” tradi-
cional. deve ser um bom trabalhador.

jOhANNE Ou NOrA: 450-628-5472

emPregoS

Aceito trabalhos de Pladur, Ladrilho, pinturas, pedrei-
ro. Para tardes ou fins de semana.

cONtAtAr fErNANDO: 514-632-4491

Perca peso de forma natural e definitiva. 
Programa nutricional recomendado

por médicos. Acompanhamento gratuito
cArlOs pAlmA: 514-961-0770

Precisa-se de senhora para trabalhar 
ao serviço de balcão e deve ter um 

pouco de conhecimento em 
charcuteria e fazer sands. 

jEAN: 514-842-3558 51/2 apartamento situado em Rosemont perto da Pro-
menade Masson. Recém-pintado em Branco e Bege 
(primeiro andar de um triplex); casa de banho reno-
vada; acesso ao quintal; grande varanda (traseira); 
pronto para ocupação; não fumador; bairro tranquilo 
e seguro; aquecimento não incluído. 

pAulO: 514-512-2476.

AlugA-Se

pOsItION DE prépOsé(E) 
À l’ENtrEtIEN méNAgEr: 

Préposé(e) à l’entretien au Club Mont-Royal. 
Poste permanent, temps plein à partir du 1er 

juin 2015. horaire de travail du lundi au vendredi 
de 7:00-15:00. Taux horaire: $11, plus bonus. 

Avantages sociaux: assurance collective 
(médical, dentaire, vie, invalidité), contribution 
au régime de retraite.  Envoyez votre résumé à 

bfitzsimmons@mountroyalclub.com.  Seul(e)s les 
candidat(e)s retenu(e)s seront contacté(e)s.

AltINO DE sá
1924-2015

Faleceu em Laval no dia 5 de 
março, o sr. Altino de sá, natural 
de Livramento, são Miguel, Aço-
res, com a idade de 91 anos.
deixa na dor sua esposa, a sra. 
Eduarda Rodrigues, seus filhos/
as Maria de Fátima (Louis), José 
Manuel (Hélène), Gilda (John), 
Maria Eduarda (Bruce), steven e 
robert (Alexandra), seus netos/
as, sua cunhada Gilda (Floriber-
to), sobrinhos/as. Assim como 
restantes familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Grupo Yves Legaré
1350 Autoroute 13, laval.
514 595-1500
vitor marques
O funeral teve lugar, hoje, quarta-feira 11 de março. 
Após a missa de corpo presente, pelas 11 horas, na 
igreja de Nossa senhora de Fátima em Laval, seguindo 
depois para o mausoléu du Ruisseau, onde foi sepulta-
do em cripta.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

†

† mANuEl mEDEIrOs
Faleceu em Montreal, no dia 7 de 
marco de 2015, o sr. Manuel Me-
deiros, natural de Montreal.
Deixa na dor suas filhas Jennifer 
(Kenny Joe), tania (Jeffrey), seu 
neto Brandon Joe, sua mae Alda 
da silva, sua irmã, Helene, seu ir-
mão Jose Joe Canario (Elizabeth 
Betty), seus tios Manuel Canario 
e Jos-, sua tia Alice da silva, seus 
conjugues.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | mEmOrIA
3254 Bellechasse, Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino martins

O velório terá lugar, hoje, quarta-feira 11 de março de 
2015 das 9h às 11h, seguir-se-à o funeral às 11h30 na 
Igreja Santa Cruz. Ira a sepultar em cripta no cemitério 
do Repos St-François D’Assise. Renovam com profun-
da saudade a missa do sétimo dia, sexta-feira, 13 mar-
ço de 2015, às 18h30, na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

† mArIA DOs ANjOs cOstA
Faleceu em sainte-Catherine, no 
10 de março de 2015, a sra. Ma-
ria dos Anjos da Costa, com 89 
anos, natural da ribeira Quente, 
são Miguel, Açores, esposa do já 
falecido João Amaral Linhares.

Deixa na dor seus filhos/as Con-
ceição (Luis Alberto Lazaro) João 
Manuel (Maria de Jesus Melo), 
Olivia (António Luis Linhares), já 
falecida Maria dos Anjos (Alberto 
Barreira), José Armando (Hele-
na zapata), Margarida (Jorge raposo), Antero (teresa 
Bastone). seus 18 netos, 12 bisnetos, sobrinhos/as, fa-
miliares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | mEmOrIA
4231 boul. st-laurent, montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino martins
O velório terá lugar amanha, quinta-feira, 12 de março 
de 2015, das 14h as 17h, e 19h as 22h. O funeral será 
sexta-feira às 10h na Igreja Santa Cruz. Será sepultada 
no cemitério Notre-Dame-des-Neiges. Renovam com 
profunda saudade a missa do sétimo dia, domingo, 15 
de março às 11h30 na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

Aluga-se 41/2 na área de Montreal Este/Anjou (2 quatos 
fechados). Renovado (cozinha em cerâmica), chão de 
madeira, aquecimento eletrico, entradas para máquina 
de lavar e secar (casal ou pessoa só). referências ne-
cesarias.

cONtAtAr hErmINIO sIlvA: 514-354-6568

Procura-se homem, senhora e crianças de boa aparên-
cia para fazer sessões fotográficas para uma revista 
de venda de roupa para uma loja.

514-303-2900

pAvé lOpEs E fErrEIrA INc.
Estamos a procura de pessoas para trabalhar em 

pavé e blocos. Deve ter um carro e carta de “Santé 
Sécurité”. Trabalho a Norte de Montreal.

R. Ferreira:514-655-7168 | J. Lopes: 514-562-6929
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cArNEIrO: Carta dominante: 9 de Copas, que 
significa Vitória. Amor: Poderá ser surpreendido 
com uma declaração de amor. Não hesite em 
comprometer-se pelo que está correto.

saúde: Evite as gorduras. dinheiro: Mantenha a calma 
para resolver um problema no seu trabalho.
Números da sorte: 8, 10, 1, 2, 3, 9

tOurO: Carta dominante: Cavaleiro de Ouros, que sig-
nifica Pessoa Útil, Maturidade. Amor: Poderá viver uma 

relação fugaz, mas cheia de paixão. A Vida es-
pera por si. Viva-a! Saúde: Relaxe e liberte o 
stress acumulado no dia a dia.
Dinheiro: A nível financeiro está tudo controlado.

Números da sorte: 44, 11, 5, 36, 1, 4 

gémEOs: Carta dominante: O rei de Ouros, 
que significa Inteligente, Prático. Amor: A sua fe-
licidade poderá despertar comentários invejosos. 
Descubra a imensa força e coragem que traz 

dentro de si! Saúde: Cuide do seu sistema cardiorrespi-
ratório. dinheiro: Esteja atento às atitudes de um colega 
pouco sincero.
Números da sorte: 44, 47, 49, 25, 26, 4

cArANguEjO: Carta dominante: O Carro, que 
significa Sucesso. Amor: Empenhe-se a cem 
por cento num envolvimento amoroso recente. 
Aprenda a escrever novas páginas no livro da 

sua vida! Saúde: Faça uma desintoxicação ao seu orga-
nismo. dinheiro: Fase favorável ao fecho de negócios.
Números da sorte: 2, 4, 13, 22, 31, 44

lEÃO: Carta Dominante: 7 de Paus, que signifi-
ca Discussão, Negociação Difícil. Amor: Contro-
le o mau-humor. Que a serenidade e a paz de 
espírito sejam uma constante na sua vida! Saú-

de: deve gerir bem as suas energias para não se sen-
tir desgastado. Dinheiro: Controle eficientemente a sua 
vida financeira. Números da Sorte: 11, 14, 32, 39, 41, 48

vIrgEm: Carta dominante: 5 de Copas, que sig-
nifica Derrota. Amor: As suas mudanças de hu-
mor poderão trazer alguns problemas. A paz co-
meça no seu próprio coração. saúde: receberá 

os resultados de um exame e sentir-se-á muito aliviado.
dinheiro: procure não tomar nenhuma decisão sem an-
tes analisar tudo o que ela implica.
Números da sorte: 33, 6, 21, 4, 7, 8

bAlANÇA: Carta dominante: O diabo, que sig-
nifica Energias Negativas. Amor: Confie mais na 
sua cara-metade. para quê discutir? um peque-
no gesto ou uma boa ação são bem mais impor-
tantes do que as palavras! Saúde: Poderá sentir-

-se psicologicamente fragilizado. Dinheiro: Seja firme e 
não deixe que abusem da sua boa vontade.
Números da sorte: 9, 14, 45, 46, 49, 7

EscOrpIÃO: Carta dominante: 9 de Espadas, que sig-
nifica Mau Pressentimento, Angústia. Amor: Uma 
discussão com o seu par deixá-lo-á preocupado. 
Preocupe-se em ser bom e justo pois será feliz!
saúde: poderá passar por uma fase de desâni-

mo. dinheiro: Não gaste mais do que tem, pense no fu-
turo. Números da sorte: 19, 22, 29, 36, 45, 47

sAgItárIO: Carta dominante: 4 de Ouros, que 
significa Projetos. Amor: Aproveite para estar 
mais tempo com os seus amigos. A vida é uma 
surpresa, divirta-se! Saúde: Modere as suas 

emoções. dinheiro: ritmo de trabalho intenso mas o re-
sultado será muito gratificante.
Números da sorte: 8, 10, 4, 3, 36, 33

cAprIcÓrNIO: Carta dominante: O Louco, que 
significa Excentricidade. Amor: Procure dar um 
pouco mais de ânimo e vitalidade à sua relação 
afetiva. tenha ideias e coloque-as em prática. 

Evite a monotonia! Saúde: Cuidado com as costas, não 
faça grandes esforços. dinheiro: Nunca deixe para ama-
nhã aquilo que pode fazer hoje, será prejudicial para si.
Números da sorte: 5, 25, 15, 45, 14, 7

AquárIO: Carta dominante: 3 de Copas, que 
significa Conclusão. Amor: Exija do seu par a 
verdade sobre as suas intenções. A confiança é 
a grande força da vida! Saúde: O cansaço físico 

pode ser resolvido com um bom banho relaxante.
Dinheiro: Reflita acerca do seu futuro profissional.
Números da sorte: 8, 1, 4, 7, 17, 19

pEIxEs: Carta dominante: rei de Espadas, que 
significa Poder, Autoridade. Amor: Alguém po-
derá pedir-lhe perdão por um erro cometido no 
passado. O poder da transformação leva o velho 
e traz o novo. Saúde: Cuide da sua saúde oral, 

poderá ter um abcesso. Dinheiro: Possível entrada de 
dinheiro. Números da sorte: 45, 4, 10, 1, 2, 3
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siMPlesMente aConteCe
ele ama ela, ela ama ele, mas por algum 

motivo o destino não quer que os dois fi-
quem juntos. A partir daí, uma sucessão de 
situações improváveis aparece pelo caminho 
e atrapalha a vida dos pombinhos. Essa seria 
a sinopse ideal de Simplesmente Acontece, fil-
me baseado no livro onde 
Terminam os Arco-Íris, da 
autora de P.s. Eu Te Amo 
Cecelia Ahern.
A comédia romântica es-

trelada pela queridinha de 
Hollywood Lily Collins – e 
suas sobrancelhas maravi-
lhosas - e pelo astro de Jogos 
Vorazes: Em Chamas, Sam 
Claflin, acompanha o amor de 
Rosie e Alex, dois jovens que 
se conhecem desde criança, 
enfrentam os dilemas típicos 
da adolescência e se desco-
brem apaixonados, mas aca-
bam tomando caminhos dife-
rentes na vida, arrastando essa 
paixão não concretizada por 
agonizantes 30 anos.
O diretor alemão Christian 

Ditter abraça toda a aura indie-folk, já vista em 
filmes como (500) Dias Com Ela e Submarino, e 
entrega ao público cenários à meia-luz e figuri-
nos retrô em cores suaves, além de personagens 
cheios de conflitos internos - ainda que trabalha-
dos de forma rasa.
Por vezes, o romance tenta respirar em meio ao 

mar de dramalhão adolescente, trazendo à dis-

cussão temas mais sérios como pressão familiar 
e gravidez na adolescência, mas falha na profun-
didade com que os assuntos são tratados. É difí-
cil acreditar, por exemplo, que a família religiosa 
e conservadora de Rosie aceitaria tão facilmente 
a ideia de sua filha estar grávida de um quase 

desconhecido.
Mas nem tudo é descartá-

vel. O longa conquista pon-
tos pela forma como trabalha 
sua protagonista feminina. 
Lily Collins foi responsável 
por trazer mais viço à trama 
com sua Rosie. Longe de ser 
passiva, a moça tem sangue 
nas veias e foge da figura de 
mulher idealizada, se arris-
ca e sobrevive entre erros e 
acertos, o que faz dela um dos 
poucos elementos críveis da 
trama.
Com narrativa simplória e 

chavões típicos das comédias 
românticas, Simplesmente 
Acontece erra ao banalizar as 
idas e vindas entre o casal, o 
que torna quase impossível 

criar algum laço com os personagens. Basta ob-
servar a óbvia atração que sentem um pelo outro 
para perceber que não há motivo plausível para 
que Rosie e Alex não se relacionem. O adiamen-
to excessivo do Clímax, técnica que poderia ser 
usada para prender o espectador, nesse caso faz 
você ter vontade de levantar da poltrona do ci-
nema e ir embora diante do chororô enfadonho.

6
8

3

Que é o Tempo para um Porco?
Um jovem que tinha acabado há pouco tempo 
uma especialização em eficácia na organização 
da produção, ia um dia tranquilamente de carro 
pelo meio do Alentejo.
Às tantas deparou-se-lhe uma cena que por 
pouco não o enlouqueceu: um compadre segu-
rava um porco acima da cabeça e andava à volta 
de uma azinheira a levar o porco de bolota em 
bolota. O rapaz, jovem e generoso, parou o car-
ro e foi falar com o compadre:
— Amigo, tive uma ideia que talvez lhe interes-
se: porque não sacode as bolotas da árvore? 
Depois punha o porco no chão e com isso pou-
pava imenso tempo...
O homem parou, reflectiu, pôs novamente o 
porco à cabeça e respondeu com um encolher 
de ombros:
— Que é o tempo para um porco?...

Maluco a primeiro ministro
No manicómio, dois malucos entram no gabine-
te do diretor do hospital, em evidente conflito. 
Pergunta o diretor: - O que se passa?!
Diz um dos malucos:
- Eu sou o primeiro ministro!
O outro maluco:
- é mentira! O primeiro ministro sou eu!
Diz, então, o diretor:
- Calma, já vamos esclarecer isso. Neste mo-
mento, a minha dúvida é saber qual dos dois 
está a falar verdade…
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PAlAVrAS cruzAdAS

PenSAMento dA SeMAnACoisas do arCo da velha

Solução dA SeMAnA PASSAdA

hOrIzONtAIs: 1. Acenar, Amor. 2. paiol, trevo. 3. Enxame, 
real. 4. Ato, Asneira. 5. ri, Escoar. 6. Lar, toa. 7. Mealha, da. 8. 
Azimita, Tom. 9. Semi, Astuto. 10. Abate, Talar. 11. Lura, Galera.
vErtIcAIs: 1. Apear, Nasal. 2. Cantil, zebu. 3. Eixo, Amimar. 4. 
Noa, Eremita. 5. Almas, Ai. 6. Escolta. 7. No, Hasta. 8. Arreata, 
tal. 9. Meeiro, tule. 10. Ovar, Adotar. 11. rolar, Amora.

 p J v E d
1-Chelsea 63 27 19 6 2
2-Manchester City 58 28 17 7 4
3-Arsenal 54 28 16 6 6
4-Manchester united 53 28 15 8 5
5-Liverpool 51 28 15 6 7
6-tottenham 50 28 15 5 8
7-southampton 49 28 15 4 9
8-Stoke City 42 28 12 6 10
9-swansea City 40 28 11 7 10
10-West Ham 39 28 10 9 9
11-Newcastle 35 28 9 8 11
12-Crystal palace 30 28 7 9 12
13-West Bromwich 30 28 7 9 12
14-Everton 28 28 6 10 12
15-Hull City 27 28 6 9 13
16-sunderland 26 28 4 14 10
17-Aston villa 25 28 6 7 15
18-Qpr 22 28 6 4 18
19-Burnley 22 28 4 10 14
20-Leicester City 18 27 4 6 17

Inglaterra
PremIer league

cAmPeonAtoS euroPeuS - clASSiFicAção

 p j v E D
1-Lyon 57 28 17 6 5
2-paris sG 56 28 15 11 2
3-Marseille 53 28 16 5 7
4-Monaco 47 27 13 8 6
5-saint-étienne 46 28 12 10 6
6-Bordeaux 45 28 12 9 7
7-Montpellier 42 27 12 6 9
8-Lille 38 28 10 8 10
9-rennes 38 28 10 8 10
10-Bastia 36 28 9 9 10
11-Nantes 36 28 9 9 10
12-stade de reims 35 28 9 8 11
13-Guingamp 35 28 11 2 15
14-Caen 34 28 9 7 12
15-Nice 34 28 9 7 12
16-évian tG 32 28 10 2 16
17-Lorient 31 28 9 4 15
18-toulouse 29 28 8 5 15
19-Lens 22 28 5 7 16
20-Metz 22 28 5 7 16

França
lIgue 1

 p J v E d
1-Juventus 61 26 18 7 1
2-roma 50 26 13 11 2
3-Napoli 46 26 13 7 6
4-Lazio 46 26 14 4 8
5-sampdoria 42 26 10 12 4
6-Fiorentina 42 26 11 9 6
7-Genoa 37 25 9 10 6
8-torino 36 26 9 9 8
9-Internazionale 36 26 9 9 8
10-palermo 35 26 8 11 7
11-Milan 35 26 8 11 7
12-udinese 31 25 8 7 10
13-sassuolo 29 26 6 11 9
14-Hellas verona 29 26 7 8 11
15-Empoli 29 26 5 14 7
16-Chievo 26 26 6 8 12
17-Atalanta 24 26 5 9 12
18-Cagliari 20 26 4 8 14
19-Cesena 20 26 4 8 14
20-parma 11 24 3 3 18

ItálIa
SerIe a

 p J v E d
1-B. München 61 24 19 4 1
2-VfL Wolfsburg 50 24 15 5 4
3-B. M’gladbach 41 24 11 8 5
4-B. Leverkusen 39 24 10 9 5
5-Schalke 04 38 24 11 5 8
6-FC Augsburg 38 24 12 2 10
7-tsG 1899 33 24 9 6 9
8-Werder Bremen 33 24 9 6 9
9-E. Frankfurt 31 24 8 7 9
10-B. dortmund 29 24 8 5 11
11-1. FC Köln 28 24 7 7 10
12-Hannover  27 24 7 6 11
13-FSV Mainz  26 24 5 11 8
14-Hertha BsC 25 24 7 4 13
15-Hamburger sv 25 24 6 7 11
16-sC paderborn 23 24 5 8 11
17-sC Freiburg 22 24 4 10 10
18-vfB stuttgart 20 24 4 8 12

alemanha
BundeSlIga

 p J v E d
1-Barcelona 62 26 20 2 4
2-real Madrid 61 26 20 1 5
3-Atlético Madrid 55 26 17 4 5
4-valencia 54 26 16 6 4
5-sevilla 49 26 15 4 7
6-villarreal 48 26 14 6 6
7-Málaga 41 26 12 5 9
8-Athletic 33 26 9 6 11
9-Espanyol 32 26 9 5 12
10-Celta de vigo 32 26 8 8 10
11-real sociedad 30 26 7 9 10
12-rayo vallecano 29 26 9 2 15
13-Getafe 29 26 8 5 13
14-Eibar 27 26 7 6 13
15-Elche 27 26 7 6 13
16-deportivo 25 26 6 7 13
17-Levante 25 26 6 7 13
18-Almería 24 26 6 6 14
19-Granada 22 26 4 10 12
20-Córdoba 18 26 3 9 14

eSPanha
lIga BBVa

hOrIzONtAIs: 1. Incapaz. Medida para secos corres-
pondente ao alqueire. 2. Graceja. designa diferentes re-
lações, como posse, matéria, lugar, providência (prep.). 
Aquilo que prejudica ou se opõe ao bem. 3. ter a na-
tureza de. Povoação indígena de Angola. 4. Composi-
ção poética ligeira, de carácter mais ou menos popular. 
Fluido aeriforme. 5. O espaço aéreo. Que não tem o sal 
preciso. 6. Relação. Possuir. Pessoa ou coisa de género 
feminino de que se fala. 7. Bom caçador de ratos. A mi-
nha pessoa. 8. um milhar. Aguar. 9. Beira-mar. discurso. 
10. Animal vertebrado, pulmonado, de sangue quente, 
com o corpo revestido de penas. Aqueles. A unidade. 11. 
Extraordinária. Especulador de fundos.

vErtIcAIs: 1. pedir com insistência. Enfurecer. 2. Erro, 
culpa. Acrónimo de Imposto sobre o valor Acrescenta-
do. 3. Equívoco. Passar a língua sobre. 4. Letra grega 
correspondente a p. Assisti. Irmã dos pais ou dos avós. 
5. Antiga rede de pescar peixe miúdo. 6. Composição 
poética de assunto elevado e destinada ao canto. Te-
nho conhecimento. Membro guarnecido de penas que 
serve às aves para voar. 7. Pôr gorra ou barrete em. 8. 
Imita pancada ou designa procedimento rápido, decidi-
do (interj.). Alternativa (conj.). designa dor, admiração, 
repugnância (interj.). 9. Gostasse de. rebento ou botão 
de planta. 10. Substância utilizada para condimentar os 
alimentos. untar com óleo. 11. dar asas a. Madrugada.

“TanTo nos Tornaríamos sábios conser-
vando no pensamenTo os diversos resí-
duos de Todas as filosofias humanas, 
como Teríamos saúde engolindo Todos 
os fundos de garrafa de uma farmácia 
anTiga”.

viCtor hugo

DAS oFErTAS inUSiTADAS à rAinHA, 
ESPErMA DE CAVALo ESTÁ no 
ToPo DA LiSTA
Entre as centenas de ofertas feitas à família 

real britânica há prendas verdadeiramente 
inusitadas.
Ao longo de 63 anos de reinado, a rainha de In-

glaterra recebeu centenas de presentes. Entre os 
tradicionais livros, flores, artesanato, medalhas 

comemorativas ou desenhos 
feitos por crianças, Isabel II 
já recebeu ofertas verdadeira-
mente insólitas.Quinhentas la-
tas de ananás, sabão para cães, 
dentes de baleia, uma canoa, 
uma arca de vinhos em for-
ma de gafanhoto gigante, uma 
réplica do trono da série ‘A 
Guerra dos Tronos’, duas pre-
guiças e botas de cowboy estão 
entre as ofertas feitas à monar-
ca britânica, segundo uma lista 
revelada pelo site de entrete-
nimento Mashable.O presente 
mais bizarro da lista foi ofe-
recido pelo Irish National Stud, um dos princi-
pais centros de criação de cavalos puro-sangue 
do Reino Unido. Durante a visita a rainha Isabel 
II foi surpreendida com… esperma de cavalo.
Conhecida a paixão da família real britânica por 
cavalos (a neta da monarca chegou a conquis-
tar a medalha de prata nos Jogos Olímpicos de 
Londres, em 2012), o objetivo da oferta era re-
produzir um puro-sangue do centro com uma das 
éguas da família real.

SAUDiTA Vê ESPoSA PELA PriMEirA 
VEz E PEDE o DiVórCio
Um saudita que acabara de se casar com uma 

mulher “às cegas” pediu o divórcio ao ver a es-
posa pela primeira vez. Tudo aconteceu na festa 
do casamento quando na presença do fotógrafo 
contratado, o noivo (agora marido) quando ia 
para tirar uma foto viu pela primeira vez a cara 
da agora esposa.

Os noivos, da cidade de Me-
dina (Arábia Saudita), haviam 
concordado com o casamento 
apesar de nunca se terem vis-
to um ao outro – um costume 
em muitas regiões do Médio 
Oriente.Mas quando a noiva 
tirou o véu e sorriu para a câ-
mara, o noivo bateu mudou de 
ideias pois ficou desgostoso 
com o que viu.“Você não é a 
mulher com quem me quero 
casar”, declarou ele, de acor-

do com o jornal “Okaz”. “Você não é quem eu 
imaginava. 
Sinto muito, mas vou-me divorciar “acrescen-

tou o saudita descontente.
A noiva desmanchou-se em lágrimas e os con-

vidados, em pânico, tentaram remediar a situa-
ção. 
Não funcionou. 
A intenção de separação não foi alterada e o 

noivo (ou marido) vai avançar com a separa-
ção.
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ligA doS cAmPeõeS

euroPA leAgue

OItAvOs DE fINAl     1ª mão    2ª mão
paris sG - Chelsea       1-1 11/03  15:45
Shakhtar Donetsk - Bayern München       0-0 11/03  15:45
Schalke 04 - Real Madrid       0-2       4-3
fc basel - fc porto       1-1       0-4
Manchester City - Barcelona       1-2 18/03  15:45
Juventus - Borussia dortmund       2-1 18/03  15:45
Arsenal - Monaco       1-3 17/03  15:45
Bayer Leverkusen - Atlético Madrid       1-0 17/03  15:45

OItAvOs-DE-fINAl     1ª mão    2ª mão
zenit - torino 12/03  13:00 19/03  16:05
dnipro - Ajax 12/03  14:00 19/03  16:05
VfL Wolfsburg - Internazionale 12/03  14:00 19/03  16:05
Club Brugge - Besiktas 12/03  14:00 19/03  16:05
Everton - dynamo Kyiv 12/03  16:05 19/03  14:00
villarreal - sevilla 12/03  16:05 19/03  14:00
Fiorentina - roma 12/03  16:05 19/03  14:00
Napoli - Dynamo Moskva 12/03  16:05 19/03  13:00

FaltaM três dias aPenas Para o iniCio da F1

talhados com a mais 
fina das precisões e 

concebidos pelos mais ta-
lentosos engenheiros  quer 
aerodinâmicos, quer mo-
toristas, estas impecáveis 
duplas  oferecem-nos para 
esta época uns monolu-

gares verdadeiramente 
desenhados a mais alta 
definição do que são os mo-
nolugares da F1. 
Mas até que ponto a fiabi-

lidade vai estar presente? 
acabamos precisamente de 
assistir ao desenrolar de uma 
serie de testes, quer em Xe-

rez de la Frontera, quer em 
Barcelona e o que podemos 
vos dizer, é que, depois de 
todas as analises feitas che-
gamos a conclusão que a 
Mercedes, volta como dei-
xou a época 2014... Impecá-
vel... não importa qual dos 
dois pilotos Lewis Hamilton 
ou Nico Rosberg estiveram  
impecabilíssimos e verda-
deiramente muito rápidos 

nas duas pistas e a fiabilidade 
do motor Mercedes PU106B 
Hybrid comportou-se para 
alem do que se esperava no 
entanto a equipa de Paddy 
Lowe terá certamente que 
contar com um  forte cresci-
mento das outras  mais cre-
ditadas equipas de ponta  es-

tas que ajudaram certamente 
ao espetáculo em pista. A 
FERRARI, por sua vez com 
Sebastian Vetel e Kimi Rai-
konen, (não estando  a altura 
quanto a nos da Mercedes 
GP) poderão este ano apro-
ximar-se muito mais destes 
mesmos mas estarão muito 
mais próximos da Williams, 
Red+Bull e de uma McLaren 
que conheceu muitos pro-
blemas ao longo dos testes 
de inverno, mas, memo se  
início de temporada poderá 
se  prever complicado para a 
McLaren, a equipe britânica 
quer triunfar com a Honda o 
mais rapidamente possível. 
Em entrevista à publicação 
‘Auto Hebdo’, o diretor de 
corridas, Eric Boullier, disse 
que “fizemos o que tínhamos 
a ser feito dado a situação e o 
tempo que tínhamos. 
Os objetivos de aerodinâ-

mica, chassi e dos sistemas 
de suspensão e arrefecimen-
to foram alcançados”.
Embora admita que a falta 

de quilometragem devido 
à confiabilidade tenha afe-
tado o desenvolvimento do 
MP4-30, o gaulês não reduz 
ambições, afirmando que 
“o nosso desafio continua a 
ser... vencer o mais rapida-
mente possível”. Segundo  
Sebastian Vetel que parece 
estar na Ferrari como peixe 
na agua a evolução é visível 
em  termos de  competivida-
de pois os cronos são ligei-
ramente idênticos aos destas 
equipas,... mas, a Fiabilida-
de sera que a FERRARI vai 
mesmo estar fiável? ponho 
aqui umas certas duvidas 
esperando no entanto que a 
equipa dirigida por Maurizio 
Arrivabene, nos traga  muitas 
mais surpresas esta época. 
No entanto o chefe de equipe 
da Red Bull, Christian Hor-
ner, acredita que está mais 
perto da Mercedes, embora 
destaque que a equipe alemã 
continua em clara vantagem 
sobre qualquer uma das ri-
vais. Horner acha que não 
será na Austrália que irá se 
ver o real valor das equipes 
devido às peculiaridades do 
circuito de Albert Park. Será 
preciso esperar mais. Ainda 
assim, sobre a pré-tempora-
da, já dá para ter uma ideia. 
Tivemos uma aproximação, 
mas não dá para saber ao 
certo porque não sabemos o 
que as outras equipes estão 
mostrando. A Mercedes está 
claramente um passo à fren-
te e nós estamos mais perto, 

HÉLDEr DiAS

por isso vai ser interessan-
te”, projetou. Para exempli-
ficar como Melbourne não 
serve de termômetro, Horner 
lembrou que a McLaren fez 
segundo e terceiro em 2014 
e não mais voltou a conse-
guir esse resultado em toda 
a temporada. “Só na Malásia 
e China teremos mais cer-
tezas”, acrescentou. O diri-
gente falou ainda de Daniel 
Ricciardo, de quem espera 
ainda mais esta temporada. 
“Terminou em grande for-
ma, tem estado muito bem 
na pré-temporada, é, natural-
mente, uma nova temporada, 
com carros novos e algumas 
diferenças, mas creio que ele 
pode recomeçar de onde ter-
minou”, concluiu.
Fernando Alonso assegu-

rou, que estará de volta às 
pistas no GP da Malásia, 
segunda prova da tempora-
da de Fórmula 1, em 29 de 
março. O piloto espanhol já 
iniciou a sua recuperação 
física, depois do misterioso 
acidente que sofreu nos tes-
tes de pré-temporada de Fór-
mula 1, em Barcelona. 
“Sigo o trabalho de prepa-

ração à risca. Trinta minutos 
de bicicleta, trinta de piscina 
e trinta de ginásio. O GP da 
Malásia é uma corrida mui-
to física, por isso vou estar 
100%”, escreveu Alonso, no 
Twitter. 
Alonso aproveitou para 

brincar com as notícias vin-
das a público nos últimos 
dias. “Dentro de alguns dias, 
começa o campeonato e aca-
bará a ficção científica”. E 
propôs um jogo em alusão 
às noticias de que teria acor-

dado com amnésia, julgando 
estar em 1995. “Proponho 
um jogo para a resposta 
mais criativa: ‘onde acordou 
hoje?’” 
Alonso será substituí-

do pelo piloto de testes da 
McLaren, o dinamarquês 
Kevin Magnussen.
A Pirelli definiu os pneus 

que serão usados nos gran-
des prémios da Austrália, 
Malásia, China e Bahrein, 
as primeiras quatro etapas 
da temporada 2015 da Fór-
mula 1. Na Austrália, a Pi-
relli levará os compostos P 
Zero Branco médio e P Zero 
Amarelo macio. Eles são 
adequados às exigências da 
pista e também permitem 
bom desempenho em varia-
das condições climáticas, no 
circuito semipermanente de 
Albert Park, em Melbourne. 
O circuito de Sepang, na 

Malásia, é conhecido pela 
alta abrasividade do seu as-
falto e pelo clima de altas 
temperaturas. Assim, a me-
lhor escolha nestas condi-
ções para a segunda etapa 
do ano são os compostos P 
Zero Laranja duro e P Zero 
Branco médio. Os pneus P 
Zero Branco médio e P Zero 
Amarelo macio foram sele-
cionados para a China. É a 
melhor escolha para a alta 
degradação esperada devido 
ao traçado da pista, o que 
leva a corridas disputadas e 
muitas opções de estratégias. 
Os compostos P Zero Branco 
médio e P Zero Amarelo ma-
cio também serão usados no 
Bahrein, graças ao seu traça-
do bastante variado – exigen-
te para os pneus traseiros – e 
com uma corrida que, agora, 
larga à tarde e termina no 
início da noite. Isso significa 
que tanto a pista – cada vez 
mais emborrachada – quanto 
o clima deverão variar bas-
tante ao longo da prova. Em-
bora os pneus P Zero tenham 
se desenvolvido bastante em 
relações aos de 2014, com 

uma nova construção – o 
que gera uma distribuição 
de temperatura mais unifor-
me – essas escolhas são as 
mesmas feitas pela Pirelli 
na temporada passada, para 
estas mesmas corridas. Ago-
ra, caros leitores, uma época 
cheia de emoções, e, no final 
que o melhor ganhe.

grupO EstE J v E d p
1-toronto FC 1 1 0 0 3
2-dC united 1 1 0 0 3
3-Orlando City 1 0 1 0 1
4-Ny Red Bulls 1 0 1 0 1
5-New york FC 1 0 1 0 1
6-philadelphia u. 1 0 1 0 1
7-Columbus Crew 1 0 0 1 0
8-Impact Montréal  1 0 0 1 0
9-Chicago Fire 1 0 0 1 0
10-NE revolution 1 0 0 1 0

major 
league Soccer

 p J v E d
1-Club tijuana 20 9 6 2 1
2-Veracruz 19 9 5 4 0
3-América 15 9 4 3 2
4-puebla 15 9 4 3 2
5-Cruz Azul 15 9 4 3 2
6-Chivas 14 9 4 2 3
7-Atlas 14 9 4 2 3
8-toluca 12 9 3 3 3
9-tigres 12 9 4 0 5
10-Chiapas 12 9 3 3 3
11-santos Laguna 11 9 3 2 4
12-Club León 11 9 3 2 4
13-pachuca 11 9 3 2 4
14-Leones Negros 10 9 3 1 5
15-Monterrey 10 9 3 1 5
16-Querétaro  8 9 2 2 5
17-pumas 8 9 2 2 5
18-Morelia 6 9 1 3 5

clauSura
méxIco

grupO OEstE J v E d p
1-seattle s. 1 1 0 0 3
2-LA Galaxy 1 1 0 0 3
3-Houston d. 1 1 0 0 3
4-FC dallas 1 1 0 0 3
5-sporting KC 1 0 1 0 1
6-portland t. 1 0 1 0 1
7-Real Salt Lake 1 0 1 0 1
8-Colorado rapids 1 0 1 0 1
9-SJ Earthquakes 1 0 0 1 0
10-Vancouver W. 1 0 0 1 0
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1-Benfica	 62	 24	 20	 2	 2	 60	 11
2-FC	Porto	 58	 24	 18	 4	 2	 56	 10
3-Sporting	 50	 24	 14	 8	 2	 45	 22
4-SC	Braga	 46	 24	 14	 4	 6	 39	 15
5-V.	Guimarães	 40	 24	 11	 7	 6	 37	 23
6-Belenenses	 35	 24	 9	 8	 7	 23	 24
7-P.	Ferreira	 33	 24	 9	 6	 9	 30	 35
8-Nacional	 32	 24	 9	 5	 10	 30	 33
9-Rio	Ave	 30	 24	 7	 9	 8	 29	 31
10-Marítimo	 30	 24	 9	 3	 12	 31	 34
11-Moreirense	 28	 24	 7	 7	 10	 21	 28
12-Estoril	Praia	 26	 24	 6	 8	 10	 25	 40
13-Boavista	 25	 24	 7	 4	 13	 20	 39
14-Académica	 22	 24	 3	 13	 8	 17	 29
15-Arouca	 20	 24	 5	 5	 14	 17	 38
16-V.	Setúbal	 20	 24	 5	 5	 14	 17	 40
17-Gil	Vicente	 19	 24	 3	 10	 11	 19	 39
18-Penafiel	 16	 24	 4	 4	 16	 22	 47

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

2014/2015

sC Braga 0-1 FC porto
v. setúbal 1-1 Belenenses

Marítimo 2-1 P. Ferreira
Moreirense 0-2 Académica

Arouca 1-3 Benfica
Estoril praia 1-1 Gil vicente
Boavista 3-1 v. Guimarães

rio Ave 1-1 Nacional
Sporting 3-2 Penafiel

reSultAdoS
p. Ferreira - Boavista 13/03  16:30
Benfica - SC Braga  14/03  13:00 
v. Guimarães - v. setúbal 14/03  15:00
Belenenses - Estoril praia 14/03  17:00
Académica - Nacional 15/03  12:00
Gil vicente - Moreirense 15/03  12:00
Penafiel - Rio Ave  15/03  12:00 
Marítimo - Sporting  15/03  13:00 
FC porto - Arouca  15/03  15:15

25ª jornAdA - horAS de MontreAl

1-Chaves	 58	 32	 15	 13	 4	 44	 30
2-Freamunde	 55	 32	 15	 10	 7	 36	 21
3-Tondela	 55	 32	 14	 13	 5	 42	 30
4-U.	Madeira	 52	 32	 14	 10	 8	 45	 27
5-Benfica	B	 51	 32	 14	 9	 9	 59	 46
6-UD	Oliveirense	 51	 32	 14	 9	 9	 38	 38
7-Sp.	Covilhã	 50	 32	 14	 8	 10	 46	 31
8-Sporting	B	 50	 32	 14	 8	 10	 42	 40
9-Portimonense	 47	 32	 12	 11	 9	 39	 37
10-FC	Porto	B	 47	 32	 14	 5	 13	 50	 41
11-Feirense	 47	 32	 13	 8	 11	 39	 37
12-V.	Guimarães	B	 46	 32	 14	 4	 14	 56	 43
13-Oriental	 43	 32	 11	 10	 11	 33	 34
14-Ac.	Viseu	 42	 32	 11	 9	 12	 38	 37
15-Beira-Mar	 42	 32	 11	 9	 12	 35	 37
16-Farense	 40	 32	 9	 13	 10	 31	 37
17-Leixões	 39	 32	 11	 6	 15	 33	 42
18-Desp.	Aves	 37	 32	 8	 13	 11	 36	 42
19-SC	Braga	B	 32	 32	 7	 13	 12	 36	 44
20-Santa	Clara	 32	 32	 6	 14	 12	 24	 34
21-Olhanense	 32	 32	 7	 11	 14	 33	 45
22-Marítimo	B	 32	 32	 9	 5	 18	 28	 53
23-Atlético	CP	 31	 32	 7	 10	 15	 41	 49
24-Trofense	 25	 32	 6	 7	 19	 26	 55

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Marítimo B 1-0 Ac. Viseu
Feirense 2-0 trofense

sp. Covilhã 3-1 Freamunde
UD Oliveirense 1-0 Atlético CP

Oriental 1-0 desp. Aves
Leixões 0-0 sC Braga B
sporting B 4-3 tondela

Beira-Mar 1-0 v. Guimarães B
Santa Clara 1-1 Benfica B
Farense 2-2 Olhanense
u. Madeira 1-1 Chaves

FC porto B 0-1 portimonense

reSultAdoS
tondela - sp. Covilhã 11/03  11:00
v. Guimarães B - Farense 11/03  11:00
Ac. viseu - Leixões  11/03  11:00 
Atlético CP - Marítimo B 11/03  11:00
desp. Aves - santa Clara 11/03  11:00
portimonense - Beira-Mar 11/03  11:00 
trofense - sporting B 11/03  11:00
sC Braga B - ud Oliveirense 11/03  11:00
Chaves - Oriental  11/03  11:00 
Olhanense - FC porto B 11/03  11:00
Freamunde - u. Madeira 11/03  12:00
Benfica B - Feirense 11/03  13:00

33ª jornAdA - horAS de MontreAl

Meias-Finais	 					1ª	Mão	 				2ª	Mão
Nacional	-	Sporting	 							2-2	 2015-04-08	10:00
SC	Braga	-	Rio	Ave	 2015-04-07	15:15	 						N/A

Marítimo		 	vs	 		FC	Porto	 	2015-04-02	 	14:45
Benfica		 3-0	 		V.	Setúbal	 	2015-02-11

1-Jackson	Martínez	[FC	Porto]	 24	 17
2-Lima	[Benfica]	 24	 12
3-Ahmed	Hassan	[Rio	Ave]	 20	 11
3-André	André	[V.	Guimarães]	 22	 11
5-Marco	Matias	[Nacional]	 24	 10
6-Moussa	Maazou	[Marítimo]	 18	 9
6-Jonas	[Benfica]	 17	 9
6-Anderson	Talisca	[Benfica]	 24	 9
9-slam	Slimani	[Sporting]	 14	 8
9-Deyverson	[Belenenses]	 16	 8
9-Bruno	Moreira	[P.	Ferreira]	 18	 8
9-Eduardo	Salvio	[Benfica]	 22	 8
13-Fredy	Montero	[Sporting]	 20	 7
13-Simy	[Gil	Vicente]	 20	 7
15-Zé	Luís	[SC	Braga]	 14	 6

jogador j g

Melhores
         MarCadores

há 75 Jogos a observar, à
ProCura de “Mais soluçÕes”
nem os jogos da Liga 

de Honra têm esca-
pado ao ‘radar’ da equipa 
técnica da seleção nacio-
nal. 

A equipa técnica da seleção 
nacional de futebol já obser-
vou ao vivo 75 jogos, desde 
que Fernando Santos assu-
miu o comando técnico da 
seleção das ‘quinas’, adianta 
o desportivo A Bola. Além 
de jogos da I Liga, Fernando 
Santos e a sua equipa téc-
nica já marcaram presença 
em jogos da Liga de Honra 
mas também de competições 

europeias e campeonatos 
estrangeiros, com destaque 
para jogos na Turquia, Fran-
ça e Espanha, onde atuam 
diversos atletas de naciona-

lidade portuguesa. Embora 
Fernando Santos tenha re-
cuperado alguns dos ‘pros-
critos’ da era Paulo Bento, a 
verdade é que a equipa téc-
nica da seleção continua à 
procura de “mais soluções”. 
Ao jornal A Bola Fernando 
Santos adiantou que “quan-
do não estamos em fase de 
jogos, uma das atenções 
será naturalmente a obser-

vação de jogadores”, sendo 
que, quando se aproxima a 
convocatória, as atenções 
centram-se “em determina-
do tipo de jogadores que fa-
zem parte de uma lista muito 
alargado”. É aí que estão “os 
atletas que podem ser con-
vocados”, adianta. Esta base 
de dados tem continuado a 
aumentar desde que Fernan-
do Santos assumiu o contro-
lo da seleção, com o técnico 
a explicar a importância dos 
relatórios, já que permitem 
comparar opiniões. Até por-
que pode haver casos em 
que “um pode ter opinião 
positiva, mas outro nem por 
isso”. A próxima partida da 
seleção será jogada este mês, 
no próximo dia 29, frente à 
Sérvia. Fernando Santos não 
quis, porém, revelar se have-
ria grandes novidades na sua 
convocatória.

FC Porto não Cede, benFiCa dá a
volta e sPorting Foge ao sP. braga

a luta pelo título mante-
ve distâncias depois da 

jornada 24, com as vitórias 
do FC Porto em Braga (0-
1) e do Benfica em Arouca 
(1-3).
A ronda 24 começou na 

sexta com um triunfo do 

FC Porto em Braga, graças 
a mais um golo de Cristian 
Tello. O extremo espanhol 
atravessa excelente período 
de forma e ajudou os portis-
tas a arrancarem vitória fun-
damental na luta pela aproxi-
mação ao Benfica.  
No sábado, V. Setúbal e 

Belenenses empataram (1-
1) . A equipa da casa esteve 
a vencer, mas um golo de 
Pelé, de grande penalidade, 
deixou tudo empatado.  
Nos cinco jogos de domin-

go, o grande destaque foi 
para o Arouca-Benfica.
A equipa da casa chegou a 

sonhar com uma grande sur-
presa, sobretudo quando Iuri 
Medeiros, aos sete minutos, 
pôs o Arouca na frente. O lí-
der da Liga esteve a perder 
até aos 53 minutos, altura em 
que Jonas fez o 1-1.   
Lima resolveu o jogo, com 

golos aos 58 e 76. No Bes-
sa, o Boavista-V. Guimarães 
foi bem «quentinho», a fazer 
lembrar duelos antigos entre 
dois «velhos rivais».
Perante muitos protestos 

ao trabalho de João Capela, 
por parte do técnico do V. 
Guimarães, Rui Vitória, e do 
presidente do clube vima-
ranense, o Boavista venceu 
por 3-1 e somou mais três 
pontos preciosos, rumo à 
permanência. Já os minhotos 
não conseguiram aproveitar 
a derrota do Braga para ten-
tar reaproximar-se do quarto 
posto. O V. Guimarães até 

esteve a ganhar entre os 22 
e os 63 minutos, mas o ex-
-portista Marek Cech fez o 
1-1 e Uchebo e Zé Manuel 
selaram o triunfo axadrezado
Na Madeira, o Marítimo, 

já sem Leonel Pontes ao co-
mando, bateu o Paços, por 
2-1, em triunfo iniciado por 
um golaço de António Xa-
vier, ao primeiro minuto.  
Já esta segunda, em Vila do 

Conde, Rio Ave e Nacional 
empataram 1-1. A equipa da 
casa, a passar fase de som-
bra, esteve a ganhar, com 
golo do holandês Marvin, 
mas Marco Matias restabe-
leceu a igualdade, em jogo 
com muito pouca gente a 
ver.
A jornada fechou em Al-

valade, com o Sporting a 
entrar a todo o gás: 2-0 aos 
sete minutos! A expulsão de 
Tobias Figueiredo,aos 10, 
com o 2-1 de Braga logo a 
seguir, relançou a partida. 
Com menos um, o Sporting 
tremeu e permitiu mesmo 
o 2-2, ainda antes do in-
tervelo, mas o triunfo não 
escaparia à formação de 
Marco Silva, graças a um 
grande golo de nani, de 
cabeça. o Sporting passa, 
assim, a ter quatro pontos 
de vantagem sobre o Sp. 
Braga. 
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